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HISTORIA 

D  E 

DIOFANES,  CLYMENEA, 

E 

HEMIRENA, 
príncipes  de  teiebas. 


Determinava  Deofanes  achar- 
se  na  Ilha  de  Delos  para  assis¬ 
tir  á  funçaó  dos  Jogos  públi¬ 
cos  ,  que  alli  se  faziad  em  re¬ 
verencia  de  Apollo,  em  cujo 
Templo  se  devia  contrahir  o  hy- 
meneo  de  Arnesto,  Príncipe  da 
mesma  Ilha  ,  com  a  Princeza 
Hemirena ;  funções  ,  para  que 
haviaõ  concorrido  muitos  Prin- 
A  2  ■  ' 
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cipes  Estrangeiros.  Embarcou 
Diofanes ,  Clymenea  sua  mu¬ 
lher,  e  seus  dous  filhos  Alme- 
no,  e  Hemirena  ,  levando  hu- 
ma  esquadra  em  sua  guarda, 
conforme  pedia  a  decencia.  Em 
huma  enganosa  madrugada  se 
despedirão  de  Thebas,  entre¬ 
gando  as  vélas  ao  benigno  Ze- 
fyro  ,  que  aos  matizados  ga¬ 
lhardetes  animava  com  alegres 
movimentos.  Soavaõ  os  instru¬ 
mentos  no  mar  ao  compasso, 
em  que  as  vozes  repetiaó  em 
terra  os  vivas  daquelles  Sobe¬ 
ranos,  que  em  grande  extremo 
eraõ  amados  dos  vassallos,  por¬ 
que  em  seus  Domínios ,  davaô 
leis  a  justiça ,  e  a  clemencia,  e  o 
seu  exemplo  era  a'melhor  direc- 
çaó  para  os  costumes ;  e  ainda 
que  se  entendia  seguiriaô  o  ru- 
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mo  das  felicidades ,  e  nao  se- 
ria  dilatada  a  sua  ausência,  ers 
grande  a  tristeza  de  seus  vassal- 
los ,  que  só  resignados  nas  von¬ 
tades  daquelles  Princípes  que- 
riaó  mostrar  com  cânticos,  que 
as  lagrimas  eraÒ  nascidas  da 
jubilo ;  mas  na  despedida  se 
declaráraó  filhas  da  saudade  ,  a 
qual  consolavaõ  com  o  Prínci¬ 
pe  Bireno,  a  quem  os  poucos 
annos  dispensavaó  a  assistência 
daquelles  Jogos. 

Apenas  perdêraó  de  vista 
as  saudosas  praias,  quando,  en¬ 
soberbecendo-se  as  ondas,  pa¬ 
recia  que  ameaçavaõ  aos  nave¬ 
gantes  ,  indo  a  encontrar  -  se 
com  elles.  Pouco  a  pouco  se  foi 
cobrindo  de  fêas  nuvens  o  Ceo  , 
e  se  trocou  o  dia  em  noite  , 
mostrando -se  no  furioso  ven- 


to  a  formidável  imagem  da  mor¬ 
te.  Já  aos  Marinheiros  esque¬ 
cidos  das  grinaldas  de  flores  , 
com  que  haviaõ  sahido  de  The- 
bas,  se  representava ,  que  Nep¬ 
tuno,  apertando  o  soberbo  tri¬ 
dente,  vinha  contra  elles  ira¬ 
do  ;  pelo  que ,  dando  vozes  , 
queriaô  mover  a  sua  compai¬ 
xão.  Diofanes  com  socego  ani¬ 
mava  a  gente ,  e  enxugava  as 
lagrimas  da  filha  ,  ao  mesmo 
tempo,  em  que  a  prudente  con¬ 
sorte,  haô  obstante  a  gravida¬ 
de  do  perigo  ,  havia  mandado 
o  querido  filho  a  tomar  parte 
na  fadiga,  lembrando  se  de  que 
assim  se  faz  aos  servos  menos 
pezado  o  trabalho  ,  e  que  pa¬ 
rece  que  os  elementos  respeitai) 
os  Principes ,  que  naõ  temem 
©s  contratempos.,  nem  se  negaõ 
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aos  seus  rigores.  Quando  ces¬ 
sou  a  borrasca  ,  descançou  a 
maior  parte  da  gente j  porque 
naó  advertiaô  que  a  desgraça 
faz  maior  emprego,  por  andar 
vigilante  nos  descuidos  ;  e  de¬ 
pois  de  se  haverem  rendido  a 
Morfeo  ,  se  acháraõ  vencidos 
de  duas  náos  Argelinas ;  que  co¬ 
mo  aquelles  Soberanos  estava® 
destinados  para  os  mais  raros 
trabalhos  ,  naó  foi  muito  que 
se  desbaratassem  as  da  sua  es¬ 
quadra,  indo  arribar  a  ThebaS  ji 
onde  com  inexplicável  senti¬ 
mento  choravaò  ,  persuadidos 
de  que  as  ondas  tragaria©  a  seus 
amados  Senhores  ;  e  como  ha¬ 
via  sido  mais  atrevida  a  des¬ 
graça  ,  quando  estes  se  vira® 
em  mãos  inimigas ,  querendo 
defender-se  ?  foi  inútil  toda  a 


diligencia  pela  vantagem,  que 
já  lhes  haviaõ  ganhado.  Cly- 
menea  com  igual  valor ,  que 
piedade,  animava  os  que  peie- 
javaô  ,  e  acudia  aos  feridos , 
nao  bastando  a  morte  do  ama¬ 
do  filho,  que  acabára  á  vista 
de  seus  olhos,  para  dar  mais 
lugar  á  mágoa,  que  á  fortale¬ 
za  ,  e  com  perda  de  muita  gen¬ 
te  os  cativá'aó. 

Passados  dous  dias  da  sua 
desgraça ,  chegáraô  os  bárba¬ 
ros  ao  seu  porto,  para  onde  o 
rigor  da  desventura  havia  con¬ 
duzido  a  Diofanes,  e  sua  des¬ 
consolada  familia  ,  que  tendo 
lugar  para  os  magoados  desa- 
fogos ,  choravao  a  morte  de  Al- 
ineno,  suspiravaõ  pela  liberda¬ 
de  ,  e  na6  perdiaõ  a  lembran¬ 
ça  dos  cuidados ,  e  amantes  de- 
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( lírios  de  Arnesto,  que  com  fi¬ 
níssimos  extremos  havia  per- 
tendido  a  beila  Hemirena,  Naô 
se  ouvjaõ  naquelle  desembarque 
mais  que  os  lastimosos  clamo¬ 
res  ao  Ceo,  com  que  huns  se 
lembravaó  dos  que  haviaõ  dei' 
xado  ,  e  outros  choravaô  sua 
triste  escravidão.  Diofanes,  e 
Ciymenea  (a  quem  mais  ma¬ 
goava  a  filha  que  levavaô  )  com 
inexplicável  conformidade  a  dis- 
punhaõ ,  para  trocar  os  descan- 
ços  pelas  fadigas  ;  e  Hemíre- 
na  discretamente  afflicta  anima¬ 
va  a  magoada  mai ,  dizendo  : 

Suspendei ,  Senhora  ,  as 
correntes  do  amargo  pranto  ,  se 
acaso  mais  vos  affligem  a  meu 
respeito  os  pezados  grilhões  da 
escravidaõ :  nem  seja  cruel  des¬ 
pertador  do  vosso  cuidado  a 
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perigosa  idade,  em  que  me  ve¬ 
des  j  que  eu  juro  aos  Deoses, 
que  me  susrentao  ,  fazer  sem¬ 
pre  acções  dignas  de  quem  te¬ 
ve  lugar  nas  vossas  entranhas. 
A  este  tempo,  em  que  as  la¬ 
grimas,  e  suspiros  mais  viva¬ 
mente  expressava©  o  sentimen¬ 
to  ,  se  repartíraó  os  escravos, 
negando  a  filha  aos  olhos  da 
toai  j  e  Diofanes ,  por  chegar 
mal  ferido,  o  vendêraõ  para 
Cormtho  por  preço  muito  limi¬ 
tado  ,  entendendo  teria  poucos 
dias  de  vida  :  e  como  via  che¬ 
gar  o  terrpo  da  sua  separaçaõ  : 
Amada  filha  (disse)  já  que  a 
taõ  miserável  estado  te  reduzio 
a  minha  cruel  fortuna ,  conser¬ 
va  sem  desmaios  as  solidas  dou¬ 
trinas  da  tua  eduCaçaõ  ,  o  exer¬ 
cício  das  virtudes ,  e  a  lembran- 
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ça  da  distinção,  com  que  nas¬ 
ceste,  para  sempre  serem  no¬ 
bres  as  tuas  acções  :  teme  os 
Deoses  ,  áma  constante  o  de¬ 
coro,  despreza  o  ocio,  e  ser¬ 
ve  o  teu  destino.  Ao  que  He- 
mirenasó  respondia  com  o  pran¬ 
to.  E  voltando  Diofanes  os  tris¬ 
tes  olhos  para  Glymenea  :  Con¬ 
sorte  amada  (  lhe  disse  )  vive  , 
e  conserva  na  fortaleza  do  ani¬ 
mo  o  melhor  instrumento  para 
as  victorias  ,  e  resiste  fiel  aos 
assaltos  da  desventura.  A  estas 
palavras  respondeo  a  afflicta 
Glymenea,  apertando  erti  seus 
braços  ora  a  Diofanes,  oía  a  He- 
mirena :  Consorte  amado ,  que¬ 
rida  filha ,  filha  das  minhas  en¬ 
tranhas  ,  eu  vos  deixo ,  mas  naó 
eu ,  que  o  fado  adverso  de  vós 
me  aparta.  Ai  de  mim!  Vivo, 
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irorro,  sonho,  ou  que  sinto? 
O’  Deoses  benignos,  o  vosso 
poder  me  ampare.  Chegava  sua¬ 
vemente  o  rosto  ora  a  hum ,  ora 
a  outro,  que  reciprocamente  cm 
lagrimas  se  banhavaõ,  quando 
já  aquelles  tyrannos  enfadados 
de  taô  larga  despedida  os  se- 
paráraô ,  e  deixando  a  Hemi- 
rena  desmaiada,  leváraõ  Cly- 
menea  ,  que  em  quanto  o  per- 
trdttio  a  distancia  ,  voltava  em 
contínuos  soluços  ,  buscando 
com  os  olhos  o  seu  ultimo  al- 


livio.  Diofanes  se  recolheo  a  hu- 
ma  pequena  casa ,  onde  deter- 
mináraõ  se  lhe  curassem  as  fe¬ 
ridas:  Hemirena  mal  restituída 
aos  sentidos  foi  levada  a  casa 
de  Hortelio,  Capitaõ  de  huma 
das  náos. 

.  Os  pezares  apostavaõ  ver- 
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lhe  extinctoo  soffrimento,  por¬ 
que  também  lhe  faltava  a  sau¬ 
de;  e  quando  a  principiava  a 
conciliar,  entrou  a  cruel  inve¬ 
ja  no  coraçaó  de  Anchizia ,  fi¬ 
lha  de  Hortelio,  que,  como 
de  cada  vez  via  resplandecer 
mais  a  sua  formosura  na  agra- 
davel  moderaçaõ ,  com  que  pa¬ 
decia  os  desprCzos,  os  casti¬ 
gos  ,  e  a  fome ,  excogitava  com 
a  sua  ferocidade  os  meios ,  que 
podia  haver,  para  quebrantar 
tanta  formosura ,  e  taõ  amavel , 
como  constante  virtude.  A  com¬ 
paixão  ,  com  que  Hortelio  ob¬ 
servava  as  bellas  qualidades  de 
Hemirena ,  lhe  reforçava  os  tor¬ 
mentos  ,  pelos  novos  trabalhos , 
que  lhe  causava  a  abominável 
inveja :  e  como  os  parentes  da- 
queíles  barbaros,  e  mais  pes- 
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soas  ?  que  a  viaõ?  admiravao  a 
sua  belleza,  e  grata  severida¬ 
de  ,  tomou  Anchizia  o  acordo 
de  a  mandar  trabalhar  para  o  cam- 
P°  ?  recommendando  aos  rigo- 
res  do  tempo  os  desmaios  da 
formosura. 

Turnio ,  Pastor  dos  reba¬ 
nhos  de  Carmindo,  irmaõ  de, 
Anchtzia,  namorado  de  ííemi- 
rena ,  pedio  a  Anchizia ,  quizes- 
se  consentir  que  lhe  désse  a  mao 
de  esposa,  e  lhe  disse:  Sabei, 
senhora,  que  o  amor,  que  nem 
perdoa  aos  Pastores,  me  traz  á 
vossa  presença ,  para  que  me 
concedais  para  esposa  a  bella 
Hemirena ;  pelo  que  me  offere- 
ço  em  seu  lugar  para  vossí) 
escravo;  porque  depois  que  eu 
a  vi ,  as  ovelhas  come  de  noi¬ 
te  o  lobo,  os  cordetrinhos  mor- 
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rem  faltando-lhes  o  leite,  as 
cabras  fogem  ,  e  os  carnçíros  se 
me  furtaõ,  porque  só  me  lem¬ 
bro  de  Hemirena.  Anchizia,  que 
com  enfado  o  estaya  ouvindo, 
lhe  perguntou ,  qual  era  a  cau- 
ss  de  tanto  excesso,  poisHia- 
viaÓ  mais  bellas  Pastoras ,  e  He¬ 
mirena  era  soberba  ?  Ao  que  lhe 
respoodeo  com  verdadeira  sin¬ 
ceridade  ;  Ah  ,  Senhora ,  que 
vós  naó  a  vistes,  como  eu  a 
vejo,  ou  creio  que  estais  zom¬ 
bando  ,  pois  todos  no  campo  di¬ 
zem  o  mesmo,  e  que  sois  ty- 
janna  em  o  mal,  que  a  tratais. 
A  primeira  vez,  que  a  via,  es¬ 
tava  fallando  a  hum  homem , 
que  dizia  ser  seu  pai ,  que  aqui 
perto  se  cürára  das  feridas,  que 
havia  recebido  no  combate ,  e 
que  no  dia  seguinte  havia  de 
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fazer  jornada  com  seus  senho¬ 
res  ,  e  ainda  que  as  meninas  dos 
olhos  de  Hemirena  se  estavaõ 
lavando  em  lagrimas,  ella  esta¬ 
va  ta  o  formosa  ,  que  ninguém 
a  via ,  que  a  naõ  amasse  :  e 
vosso  irmão  Carmindo  entaò 
mesmo  dizia  ;  Aquella  belleza 
sem  3Ífectaçao  ,  nem  enfeites  j 
aquella  natural ,  e  agradavel  mo¬ 
déstia  ,  e  aquella  prudência  dis¬ 
creta,  em  cada  palavra  das  pou» 
cas ,  que  diz,  parece  que  dila¬ 
ta  o  seu  império  nos  corações» 
E  *sto  dizia  elle  lá  a  hum  da 
Cidade;  mas  eu  tomei  s.ntido, 
e  naõ  me  esquece.  Ah  que  se 
vós  a  visseis  no  trabalho  sem 
levantar  os  olhos;  e  quando  o 
vento ,  e  a  chuva  sem  compai-  ■ 
xaõ  a  perseguem ,  fazendo  in¬ 
veja  ás  açucenas;  ou  sendo  a 
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injúria  das  rosas ,  quando  o  Sol , 
e  o  trabalho  a  cançaõ  !  Em  fim  , 
vós  me  haveis  de  valer,  por¬ 
que  eu  morro  sem  remedio ;  e 
ainda  que  ella  naó  me  átten- 
de,  e  por  lá  todos  a  querem  , 
eu  lhe  quero  mais  que  todos : 
e  Carmindo,  que  sabe  quanto 
eu  a  estimo,  nao  ha  de  ser  con¬ 
tra  mim.  Vai-te  ,  que  já  me  can- 
ça  o  soffrer-  te  ,  lhe  respondeo 
Anchizia  :  tu  falias  como  rús¬ 
tico,  e  Carmindo  como  néscio* 
Dizendo  estas  palavras,  se 
retirou,  deixando  desconsoladis- 
simo  o  pobre  Pastor  ,  em  que 
a  sinceridade  competia  com  o 
aíFecto;  pelo  que  determinada 
buscava  quem  lhe  tirasse  a  vi¬ 
da.  Á  noite,  em  se  recolhendo 
Hemirena  para  casa  ,  afílicta ,  e 
de  cada  vez  mais  cançada,  achou 
B 
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Anchizia  em  tal  extremo  colé¬ 
rica,  que,  tratando -a  muito 
mal ,  a  fez  recolher  a  huma  ca¬ 
sa  ,  onde  determinava  que  a  ma¬ 
tassem  á  fome.  Chegando  pouco 
depois  Carmindo,  e  lembran¬ 
do-lhe  o  que  ouvira  a  Turnio, 
quiz  fallar  a  Hemirena;  e  sa¬ 
bendo  da  cruel  sentença,  que 
ella  tinha  ouvido,  originou  tal 
desordem,  que  a  todos  fazia 
horror  ouvir  as  palavras  descon¬ 
certadas  ,  e  os  desordenados  gri¬ 
tos,  que  produziaõ  a  raiva,  e 
edio  (disformes  partos  da  in¬ 
veja.)  Foi  Hemirena  tirada  do 
cárcere  privado,  em  que  este¬ 
ve  tres  dias ;  e  vendo  a  desu- 
niaò,  que  ella  sem  culpa  occa- 
sionára ,  se  lançou  aos  pés  de 
Anchizia ,  a  quem  com  muitas 
lagrimas  disse:  Castigai -me. 
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senhora  ,  conforme  vos  dictar  a 
minha  inutilidade.  Eu  vejo  que 
naõ  tenho  sabido  servir  r  vos  $ 
pelo  que  he  bem  justificado  o 
vosso  aborrecimento.  Eu  amo 
o  vosso  rigor ,  pois  que  o  me¬ 
reço  ,  quanto  me  afflige  que  vos¬ 
so  irmaõ  queira  valer -me  5  e  se 
tendes  humanos  sentimentos , 
por  compaixaô  me  tirai  a  vida  , 
antes  que  os  Deoses  soberanos 
deixem  de  fortalecer- me.  Ou¬ 
vindo  estas  palavras  Anchizia, 
gritou  mais  alto  de  confusa ,  di¬ 
zendo  :  Vai-te  da  minha  pre¬ 
sença  ,  pois  que  naõ  sou  Sfensi- 
vel  como  tu :  e  sabe  que  já  nem 
quero  dar -te  a  morte,  porque 
nem  assim  descances :  e  para  que 
os  teus  olhos  naõ  dilatem  o  seu 
império  em  os  corações ,  eu  tos 
saberei  tirar.  E  investindo  fu- 
B  % 
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riosa  como  a  tirar -lhos,  Car- 
mindo  a  deteve  ;  e  depois  de 
hum  largo  trabalho  consentio 
que  se  vendesse  para  fòra  do 
R  eino,  por  lhe  ser  occulto  que 
a  pertentiiaõ  huns  estrangeiros, 
que  por  sua  belleza  a  deseja- 
vaõ  offerecer  a  Beraniza,  Prin- 
ceza  de  Athenas.  Em  o  dia  se¬ 
guinte  se  celebrou  a  venda,  in¬ 
do  Hemirena  para  outrt)  domí¬ 
nio,  novamente  afflicta,  e  assus¬ 
tada.  . 

Turnio  ,  sabendo  aquella 
novidade,  e  antevendo  acabar 
a  sua  esperança  ,  se  queixa¬ 
va  de  sua  desgraça,  dizendo: 
Ai  de  mim  !  Que  nome  terá  es¬ 
te  mal  ,  de  que  eu  acabo  a  vi¬ 
da  ?  Já  naõ  vejo  a  estrella  da 
alva,  os  rios  já  correm  turvos. 
Ditosos  cordeinnhos,  que  naô 
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sentis  o  que  eu  padeço  !  On¬ 
de  está  a  formosura ,  que  fazia 
o  dia  mais  claro?  Eu  me  quei¬ 
xava  pelo  que  via  ,  agora  ve¬ 
jo  o  de  que  morro.  Naó  que¬ 
ro  guardar  os  rebanhos,  nem  já 
me  guardarei  a  mim ,  a  ver  se 
me  mataõ  os  lobos.  Onde  es¬ 
tou?  Naó  sei  que  faço.  Hemi¬ 
rena  ,  Hemirena  !  A  este  tempo 
ouvindo  o  éco  ,  em  mais  deli- 
rios  dizia  desconfiado :  Mas  ai 
que  estaõ  zombando  de  mim 
outros  Pastores  !  Zombem  em¬ 
bora  ,  que  eu  de  todos  me  hei 
de  rir ,  quando  morrer.  Mas  que 
digo  ?  Eu  estou  louco?  Pois  naó 
me  fallaó  ,  e  eu  ouço  vozes? 
Naó  sei  onde  está  Hemirena  ; 
mas  eu  a  sinto  comigo:  e  as¬ 
sim  louco ,  ou  perdido  vou  cor¬ 
rendo  a  busca-la.  Chegando  o 


pobre  Pastor  a  casa ,  e  saben¬ 
do  que  fôra  para  os  estrangei¬ 
ros  a  innocente  causa  de  seus 
desatinos,  caminhou  depressa , 
tomando  o  acordo  de  se  naô  se¬ 
parar  da  porta  daquella  casa, 
para  onde  Hemirena  se  havia 
recolhido;  e  perdendo  de  todo 
a  pequena  parte,  que  áquelle 
tempo  tinha,  de  entendimento, 
ora  tocava  na  flauta  pastoril  taó 
fortemente,  que  parecia  querer 
perder  o  alento,  ora  cantava  can¬ 
ções,  com  que,  quando  guar¬ 
dava  os  rebanhos ,  lhe  dizia  o 
seu  amor;  mas  tudo  correndo  lhe 
as  lagrimas:  e  era  tal  a  força, 
com  que  cantava  ,  que  pela  mui¬ 
ta  distancia  ,  em  que  se  ouvia  , 
ninguém  crera  que  era  huma  só 
voz,  se  se  naõ  visse,  e  o  suc- 
çesso  o  naó  acreditara.  Em  o 
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quinto  dia  de  seu  lacrimoso  can¬ 
to  se  callou,  rendendo  o  alen¬ 
to  nas  mãos  da  ■ morte ,  sem  que 
até  alli  pessoa  alguma  pudesse 
deile  conseguir  o  tirar -se  da- 
quelle  lugar ,  ou  que  deixasse  a- 
quelle  exercido  que  a  sua  amante 
loucura  havia  eonprend.de s  pois 
na 5  crendo  na  ausência  deHerni- 
rena,  dizia  que  aescondiao,e 
queria  que  onde  quer  que  ella  es¬ 
tava  ouvisse  que  elle  se  nao  es¬ 
quecia  delia,  nem  queria  mais 
descanço  ,  que  em  buscar  a  sua 
compaixaõ ,  a  qual  esperava  que 
a  obrigasse  a  fallar-lhe:  e  isto 
mesmo  respondia  cantando,  poi- 
quenem  perdesse  aquelle  tempo, 

Hemirena  ,  que  logo  ha¬ 
via  partido  para  Athenas ,  igno¬ 
rando  os  effeitos  da  sua  candi- 
da  belleza ,  chegou  a  ser  oíte- 
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recida  a  Beraniza  ,  que  mostran¬ 
do -se  agradecida  a  Artemisto, 
a  aceitou  corn  mostras  de  con¬ 
tentamento ,  e  ordenou  se  lhe 
désse  bom  aposento  ,  e  fosse 
bem  tratada ;  e  como  naquelle 
dia  estava*  para  sahir  á  caça  , 
mandou  fosse  a  descançar,  e 
que  no  seguinte  tornasse  á  sua 
pie.^ença,  pois  queria  saber  os 
costumes  do  seu  paiz.  Logo  fo- 
rao  vê-la  as  servas  de  Berani¬ 
za,  que  com  agrado  a  cumpri- 
mentáraô,  e  proverão  do  pre¬ 
ciso,  que  naÕ  tinha  mais  que 
o  jjom  vestido,  com  que  fora 
offerecida.  No- dia  seguinte  foi 
levada  á  presença  das  Prince¬ 
sas  Beraniza  ,  e  Argenea ,  e  com 
aquelle  agazalho ,  e  urbanidade , 
*-Oin  que  as  Aiagestadcs  fazem 
docemente  escravos  os  seus  vas- 
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sallos ,  lhe  perguntárao  os  SUC- 

cessos  da  viagem ,  em  que  a  ca- 
tiváraõ :  a  que  logo  responde¬ 
rão  as  lagrimas  de  Hermrena , 
que  com  a  melhor  rethonca  ra- 

ziaõ  a  narraçaô  de  seus  mror- 
tunios  ;  e  como  quem  saoe  man¬ 
dar  ,  naó  ingora  a  arte  de  ooe- 
decer ,  lhes  disse  :  Nasci  em 
Thebas;  e  indo  ver  huns  jogos 
públicos  de  patz.  estranho ,  nu¬ 
ma  tormenta  me  negou  o  por¬ 
to  que  buscava  ,  e  conduz!  o 
ás  mãos  de  barbares  inimigos 
e  quando  eu  descançava  ,  so¬ 
nhando  com  a  bonanqa ,  me  des¬ 
pertou  a  desgraça ,  para  chorar 
com  acordo ,  que  os  trai  a  ms 
duraõ  sempre,  e  he  falso  qua  - 
quer  pequeno  descanço.  s  q-m 
podiaó  manear  as  atmas ,  as  to 
máraõ ,  jurando  naó  largadas, 
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cm  quanto  lhes  durasse  a  vida: 
o  que  succedeo  á  maior  parte 
da  gente;  mas  naõ  tiveraõ  to¬ 
dos  tanta  fortuna ,  que  naõ  fos¬ 
semos  cativos.  Naõ  se  ouviaõ 
mais  que  os  tristes  clamores  dos 
que  pediamos  soccorroaos  Ceos, 
sem  que  se  movessem  de  nos¬ 
sas  vozes ,  ou  para  que  com 
horrendos  trabalhos  nos  fizés¬ 
semos  dignos  de  felicidades ,  ou 
porque  naõ  as  gozássemos  sem 
os  méritos,  que  nas  fadigas  se 
alcançaõ.  De  que  viviaõ  teus 
pais  ?  lhe  perguntou  Beraniza , 
parecendo-lhe  que  sabendo  He- 
mirena  explicar -se  taõ  agrada¬ 
velmente,  naõ  seria  mulher  or¬ 
dinária.  Ao  que  respondeo  de¬ 
pois  de  hum  pequeno  interval- 
lo,  em  que  mostrou  a  renitên¬ 
cia,  que  tinha  em  dize-lo :  Du- 
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vido,  Senhora,  se  «eus  Paw 
me  ordenáraõ  que  o  nao  reye 
lasse  ;e  assim  espero  que  a  vos^ 
sa  grandeza  me  dispense  de  res 
ponder-vos.  Basta  (lhe ;  di sse,  ) 
Continua  a  tua  historia.  Mas 
dize-me  :  Como  consentirão  se¬ 
pararem-se  de  ti  osque  hav  ao 

sido  origem  de  tanta  belleza , 

«  discrição?  Muito  pediraõ  aoS 
barbaros  ( lhe  respondeo  )  que 
nos  nao  dividissem;  mas  n 
quizeraÓ  deixar  de  fazer  o  pn 
ieiro  ensaio  da  sua  tyranma  , 
ou  talvez  deveriaõ  fazer  assim 
a  cruel  partilha.  A.  meus  pais 
naquelle  triste  caso  pareci*  « 
cheaava  o  ultimo  transe,  pois 

na  precisa  despedida  i?onravao 
as  mais  vivas  representações  da 

morte.  Desejava  eu  perder  alh 

os  últimos  alentos  da  vida,  pa 
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ra  diminuir  a  primeira  causa  de 
seu  justo  cuidado.  Ambos  com 
tremulas  vozes  mostravuõ  que- 
iem  dizer-me :  A  Deos  j  mas 
Si»m  acabarem  de  despedir- se. 
Nesta  incrível  consternação , 
vendo  também  que  os  baíbaros 
nos  maltratavaõ  enfadados  de 
tao  iárga  despedida,  perdi  os 
sentidos.  Tornando  á  inteira  res¬ 
tituição  deileS,  me  vi  em  hu- 
ma  casa  sem  pai ,  maí  y  ou  pes- 
soa  alguma  de  minha  naçaõ,e 
com  repetido  pranto,  e  mal  ar¬ 
ticuladas  palavras  perguntava 
pelos  meus,  sem  que  eu  de  al¬ 
guém  fosse  entendida.  Era5  con¬ 
tínuos  os  clamores ,  com  que  se 
explicava  a  minha  sem  igual  sau¬ 
dade  j  e  sem  allivio  ,  consola- 
çaõ  ,  ou  esperança,  perdi  o  a- 
tnor  da  vida  ?  porque  só  me  lí- 
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sonieavao  as  recordações  áamor- 

e  A  luz  do  dia  sempre  me  pa^ 

«ceo  escura,  e  muito  breves 
as  sombras  da  noite,  que  me 
retiravao  de  ver  huns  racionaes  , 
que  temia  como  brutos  ferozes. 
Muitos  dias  passei,  servindo- 
me  só  de  alimento  a  agua  ,  que 
bebia  ;  e  principiando  a  experi¬ 
mentar  huma  desgraçada  melSio- 
ra,  me  pareceo  se  faria  imme 

so  o  meu  mal. 

Os  dias  passava,  em  conti¬ 
nuas  lagrimas ,  e  suspiros;  as 
noites  em  mil  sonhos,  que  com 
falsas  alegrias  me  enganavao, 
crendo  humas  vezes  que  me  via 
na  suspirada  patna  ;  e  outr.s 
que  encontrava  a  meus  cai  muo- 
SOS  pais  ,  a  quem  dando  lo  o 
os  braços,  dizia  com  incrível 
alvoroço :  Chegou  cm  fim  a  ser 
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ditosa  a  minha  esperança ,  pois 
alcança  a  felicidadâdc  de  ver* 
vos. 

E  corno  ao  Coraçafj  ainda 
saõ  domésticos  os  pezares ,  nem 
consentem  as  sombras  da  ale¬ 
gria  ,  logo  me  advertia  o  receio 
serem  seus  espíritos  bemaven- 
turados  ,  que  havendo  compai¬ 
xão  a  tantos  infortúnios,  talvez 
viessem  a  fortalecer-me  dos  cam¬ 
pos  ditosos,  onde  entre  solidos 
prazeres  estaó  as  almas  gozando 
de  suas  virtudes:  e  com  hum 
mar  de  lagrymas  se  me  fingia 
no  desacordo  voltar  os  olhos  aos 
Ceos,  dizendo:  Vós,  que  sa¬ 
beis  qual  he  a  consolação,  que 
recebo  em  ve-los,  naõ  consin¬ 
tais  que  eu  delles  me  aparte, 
He  inexplicável  a  alegria,  que 
eu  assim  estava  recebendo,  a 


qual  na6  era  como  as  que  da6 
os  divertimentos ,  de  que  sem¬ 
pre  ouvi  dizer  que  ee  enveoe- 

nava6  as  gentes,  e  se  geravao .os 
inquietos  remordimentos ,  que 
como  esta  era  a  mais  bem  nasci¬ 
da  filha  da  razaõ,  tudo  era  aquetr 

k  feliz  tranqüillidade  ,  que  tmis 

arrebata ,  quanto  mais  a  ella  nos 
entregamos.  Nestas  suaves  con¬ 
siderações  acordava ,  tornando 
povamente  a  chorar  o  terem  si¬ 
do  mais  ditosas  aquellas  que  es¬ 
tas  lagrimas:  e  entaÕ  mais  vi- 
vamente  voltando  para  os  e- 
nignos  Deoses,  lhes  dizia:  An¬ 
te?  me  entregai  ao  poder,  das 
Fúrias,  que  naufraguem  no  tur¬ 
bo  Lethes  os  avisos  de  meus 
bons  progenitores.  Oh  quanto 
saõ  felizes  os  que  chegao  a  ver 
todas  as  luzes  da  virtude  5  e  ines 
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sabem  dar  o  verdadeiro  cul¬ 
to,  deixando  de  perturbar  a  paz 
dos  que  a  amaõ ! 

Foste  bem  tratada  nessa  ca¬ 
sa  ?  lhe  perguntou  Argenia.  Os 
primeiros  mezes  (respondeo  He- 
mirena  )  ,  como  minha  larga  mo¬ 
léstia  me  naó  dava  alento  pa¬ 
ra  servi-los  ,  me  assistia  huma 
velha  caritativa:  e  alli  hiaõ  to¬ 
dos  ver -me,  como  se  fosse  bi¬ 
cho  de  feitio  estianho,  trazi¬ 
do  dos  mais  remotos  confins  do 
mundo;  e  como  Hortelio  antes 
de  ir  continuar  o  seu  corso  ,  dei¬ 
xou  recommendado  a  seus  filhos 
Carmindo,  e  Anchizia ,  que  se 
eu  tivesse  inteira  melhora,  me 
conduzissem  á  sua  meza,  por¬ 
que  ainda  que  ignoravaõ  quem 
eu  era,  deviaõ  ter  attençaó  á 
compaixaõ,  e  amparo,  que  se 
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<3evem  aos  desgraçados,  nos  pri¬ 
meiros  dias  me  chamava  Anchi- 
zia  sem  repugnância  ,  mas  co¬ 
mo  me  principiou  a  tomar  avei- 
saõ  ,  já  na6  soífria  ver-mena- 
queíle  lugar.  Pouco  a  pouco  se 
foi  introduzindo  o  veneno  ,  que 
a  atormentava ,  ate  que  chegou 
a  hum  excesso  de  braveza  íor- 
midavel,  em  que  furiosa  pare¬ 
cia  que  dominavao  nella  as  fi¬ 
lhas  de  Aqueronte  ,  sem  mais 
razaó  para  a  sua  loucura ,  que 
a  compaixaô  ,  que  Garmindo  di¬ 
zia  ter  de  miro  ,  julgando  -  me 
com  prendas ,  que  eu  jamais  ha¬ 
via  em  mim  conhecido. 

Franézia ,  que  também  al- 
li  vivia,  por  ser  mulher  de  Gi- 
larco  ,  irmaó  de  Garmindo,  pe¬ 
lo  mesmo  estilo  se  perturbava. 
Principiavaõ  entre  si  a  desunir- 

G 


se  sobre  questaõ,  que  alterca- 
vaõ;  e  conrinuando  a  disputa, 
se  biaõ  enfurecendo  de  sorte, 
qud^a  familia  nos  primeiros  dias 
acudia  com  susto  aos  gritos,  e 
nos  subsequentes  como  a  bus¬ 
car  hum  divertimenro  5  huns  se 
compadeciaõ  do  triste  estado , 
em  que  me  viao  ;  outros  se  re- 
tiravaõ  a  buscar  o  desafogo  do 
riso,  e  tornavaõ  a  ver  o  fim  da- 
quella  desordem ,  na  qual  ordi¬ 
nariamente  suecedia ,  que  com 
a  exasperaçãô  das  fúrias  as  duas 
irmãs  mordendo  -  se ,  e  arrancan¬ 
do  cabei  los  ,  faziaõ  encolerizar 
tanto  a  Gilarco  ,  e  Carmindo, 
que  com  demonstrações  da  sua 
intolerância  me  deixavaõ  entre¬ 
gue  ao  poder  da  sem-razao.  Dei¬ 
xo  á  vossa  prudência  o  ajuizar 
os  trabalhos ,  que  áquelles  se  me 
seguirão. 
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Mas  qual  era  a  causa  de 
tanta  inquietação  ?  lhe  pergun¬ 
tou  Agersea ,  que  de  admirada 
parecia  que  immovel  a  tinha  es¬ 
tado  ouvindo.  Quando  eu  pu¬ 
de  entender  bem  as  trazes  gros¬ 
seiras,  eom  que  se  explica  Vaó 
(lhe  respondeo ,)  soube  que  em 
hum  a  obravao  zelos  indiscretos, 
e  em  outra  inveja  dos  louvores , 
que  de  mim  se  lhe  dizia®»  (ví¬ 
cios  horrorosos  bem  costuma¬ 
dos  a  alimentarem -se  dos  co¬ 
rações  ,  que  cegamente  se  der* 
xaó  possuir  delles.)  Mas  eu  nun¬ 
ca  pude  crer  que  so  esta  fosse 
a  causa  ,  porque  para  fundamen¬ 
to  de  zelos  nad  havia  nem  o 
mais  Leve  motivo  j.e  para  inveja 
( além  da  vileza ,  que  còmiuu- 
nica  a  quem  lhe  dá  entra  a  a ,) 
nunca  soube  que  em  mim  hou- 
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vessem  virtudes  para  invejar ; 
porque  a  formosura,  e  mais  pren¬ 
das  ,  se  saõ  sujeitas  ao  tempo , 
que  multiplica  os  invejosos,  el- 
le  cura  o  mal ,  que  os  atormenta. 

Em  os  primeiros  tempos, 
na6  me  podendo  capacitar  do 
que  entendia ,  reparava  que  huns 
se  riaô  muito,  outros  com  cau- 
tela,  e  que  Anchizia,  e  Frané- 
2.ia  investiaõ  comigo,  e  nesta 
afílicçaõ  levantava  os  olhos  ao 
Ceo ,  dizendo :  Oh  Deoses  ty- 
rannos,  que  novo  genero  de  mar- 
tyrio  hc  este?  Como  me  ha¬ 
veis  destinado  a  hum  tormento 
sem  igual?  Se  eu  naò  sei  em 
que  erro ,  para  que  o  soffro  ?  Ins¬ 
pirai-me  vós  os  acertos.  Tor¬ 
nava  outra  vez  á  meza,  e  naó 
comia ;  porque  naô  me  deixava 
va  o  medo  j  e  porque  temia  ser 


aquella  bulha ,  porque  eu  ha¬ 
via  comido ,  então  me  paterna 
que  mais  se  accendiao  (se  po¬ 
de  ser.)  Outras  vezes  comia 
mais  do  preciso,  procurando 
com  esta  experiencia  o  acertar 
na  causa  do  que  experimenta¬ 
va  ,  mas  de  toda  a  sorte  via  qua- 
si  sempre  iguaeti  eíFeitqs ;  e  lem¬ 
brando-me  de  que  os  Ceos  que- 
riaõ  tirar  a  mais  legal  prova  do 
meu  soffrimento :  Deoses  pode¬ 
rosos,  ( tornava  a  dizer  )  que  fos¬ 
tes  convidados  para  o  banque¬ 
te  de  Tantalo,  naõ  precipitais 
a  estas  no  abysmo  das  penas, 
a  provarem  da  fome ,  e  sede , 
que  eu  padeqo!  E  se  naô  quÇ- 
reis  tirar -me  a  vida ,  nem  u- 
vrar-me  da  sua  crueldade ,  a  vos¬ 
sa  grandeza  me  assista.  Nao  se 
animavaó  aquell&s  duas  ir  mas  a 
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sahirem  de  casa  pelos  despre- 
zos ,  que  por  aquella  causa  ex- 
perimentavaõ ;  porque  huns  as 
trata vao  roal  de  palavras  ,  ou» 
tros  buscavao  o  modò  de  per- 
suadi-las  a  que  conhecessem  a  sua 
sem-razaõ,  e  outros  lhes  fu- 
giaô,  dizendo  haverem  enlou¬ 
quecido,  e  estarem  furiosas.  Ro¬ 
guei  á  velha  caritativa,  que  me 
havia  assistido,  que  lhes  pedis¬ 
se  me  naó  admittissem  á  sua  me- 
23  ,  com  pretexto  de  evitar  o 
reparo  público :  o  que  vi/n  a  con¬ 
seguir  depois  de  prolongados 
tormentos ,  ficando  bastante  cau¬ 
sa  para  o  meu  cuidado  na  com- 
_ _ _ _ ^ 
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dentro  da  triste  esféra  de  meu 

peito,  recommendavaó  ao  meu 
cuidado  os  resguardes  do  deco¬ 
ro  Ouvia  juntameute  as  primei¬ 
ras  ,  e  solidas  instrucçóes  de  mi¬ 
nha  discreta  mai  *  que  nao  me¬ 
nos  me  lembravaó  os  indispen¬ 
sáveis  preceitos  da  modesna  ,e 
depois  de  taÔ  penosas  conside¬ 
rações  dizia  afflicta : 

V  Ai  detnim!  O’  fado  tyran- 
no,  que  ordenaste  o  desampa¬ 
ro,  em  que  padeço,  executa  os 
estranos  da  tua  impiedade ;  que , 
ou  me  queiras  conservar  a  vida 
para  emprego  de  teus  go  p»-s  , 
ou  com  ella  queiras  lisonjear  os 
da  Parca,  nunca  poderás  con¬ 
seguir  que  me  falte  fortaleza  pa¬ 
ra  defender -me  dos  inimigos 
da  virtude  :  e  assim  me  entre¬ 
ga  ás  violsncias  do  odio  ,  mas 
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na<5  me  renderá  o  teu  poder  ás 
crueldades  do  amor. 

Suspensa,  e  já  afflicta  es¬ 
tou  ( lhe  disse  Beraniza  )  de  con¬ 
siderar-te  entre  Seylla,  e  Ca- 
rybdis.  E  naò  te  davad  nesse 
tempo  occupaçaõ ,  em  que  em¬ 
pregar-  te?  Nos  primeiros  me- 
zes  ( lhe  respondeo )  em  os  em¬ 
pregos  de  servir  a  casa  de  que 
cu  naõ  tinha  nem  a  mais  leve 
noticia  ,  padeci  inexplicáveis 
contratempos  ,  porque  haviaõ 
sido  outros  os  meus  exercicios  , 
e  nao  sabia  servir  em  o  que  alii 
me  mandavaó.  Que  prendas  tensj 
lhe  perguntárao.  Fui, Senhoras , 
instruida  ( lhes  respondeo  )  em  a 
Musica  ,  Poesia ,  e  alguma  par¬ 
te  da  Astronomia  ;  mas  quem  re- 
nasce  cm  novo  ser  taõ  desgraça- 
do  perdendo  de  vista  o  gosto , 
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se  conserva  as  prendas  na  me¬ 
mória  ,  he  obrigada  a  vontade 
a  despreza-las  como  rumas  do 
tempo.  Tornaste  a  ver  teus  pais  . 
lhe  perguntou  Argentea.  Ao  que 
respondeo  Hemirena :  Sim  ,  Se¬ 
nhora  ,  porque  como  nos  em¬ 
pregos  ,  que  em  casa  me  dava 
Anchizia ,  eu  naô  sabia  servi- 
la,  ordenou  que  eu  com  outras 
escravas  ,  e  mais  gente  do  cam¬ 
po  ,  fossemos  aprender  a  culti¬ 
var  as  terras ;  o  que ,  ou  seria 
porque  a  minha  desgraça  lhe  dis- 
poz  o  animo  para  aborrecer-me , 
ou  porque  a  minha  inutilidade 
naó  soube  grangear  o  seu  af- 
fecto ,  pois  na5  tem  lugar  as 
melhores  artes  entre  os  rústi¬ 
cos  ;  eu  a  servia  onde  me  naó 
maltratava  a  chuva,  ou  o  frio, 
naó  me  afíligia  o  calor  do  Sol , 
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nem  me  fatigava  o  trabalho, 
porque  só  me  oppriraia  o  ver¬ 
me  entre  homens  rústicos,  a- 
batida  até  ao  ultimo  gráo  da 
desventura.  Em  quanto  me  naó 
costumei  a  ouvi-los,  me  ate- 
morizavaó  as  grandes,  e  des¬ 
compostas  risadas,  quedavaó, 
vendo- me  no  campo  trabalhar 
entre  elles  •  e  como  a  melhor 
resposta  sempre  foi  o  negar-lhes 
a  attençaó,  eu  me  empregava 
cm  meu  trabalho ,  naô  só  co¬ 
mo  quem  os  naó  entendia,  mas 
como  se  também  os  naó  ouvis¬ 
se ;  £  se  acaso  com  dissimula¬ 
is30  os  observava ,  os  via  fazer 
gestos,  e  acçóes  taó  ridículas , 
que,  ou  fossem  explicativas  do 
seu  brutal  aífecto ,  ou  demons¬ 
tradoras  da  sua  admiraçaó ,  eraó 
dignas  de  riso,  a  quem  naÕ  vi- 
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vesse  ts6  cheia  de  pezares  co¬ 
mo  eu. 

Assim  hia  passando  os  can- 
çados  dias  do  principio  da  mi¬ 
nha  peregrsnaçad ,  quando  em 
huma  tarde  vi  que  hum  homem 
com  pressa  me  buscava  ;  e  che¬ 
gando-se  a  mim,  conheci  ser 
meu  pai,  que  sabendo  que  eu 
estava  naquella  vizinhança ,  e 
determinando  os  que  o  comprá- 
raó  fazerem  no  dia  seguinte  a 
sua  jornada  para  Corintho  , 
lhe  concederão  licença  ,  para 
que  fosse  a  despedir-se  de  mim. 
Com  muitas  lagrimas  de  con¬ 
solação  ,  e  alegria  passamos  a- 
quelle  brevíssimo  tempo ;  e  per¬ 
guntando-lhe  por  minha  ^extre¬ 
mosa  mai ,  me  disse  naÕ  lhe  ha¬ 
via  sido  possivel  saber  como  se 
achava,  por  ser  muito  distante 


O  para  onde  tinha  ido ;  e  assim 
discorrendo,  as  que  haviaõ  si¬ 
do  lagrimas  de  consolaçaó ,  e 
slegria ,  se  transformáraõ  em  no¬ 
va  dôr ,  e  mais  viva  saudade; 
e  como  desejava  conciliar- lhe 
algum  genero  de  alivio,  lhe  oc- 
cultei  os  meus  pezares,  bastan¬ 
do  para  grave  causa  da  sua  ma¬ 
goa  o  estado ,  em  que  me  vio ; 
c  repetindo  as  suas  acertadas 
recommendações*  me  deixou  taó 
fortalecida  quanto  novamente 
magoada. 

Cançava  já  a  rainha  des¬ 
ventura  pelas  continuas  afflic- 
çoes,em  que  estavaô  Anchizia  , 
e  Franezia,  pois  naõ  se  atre¬ 
vendo  a  tolerarem  aquelie  mal, 

3  que  só  ellas  davaó  causa  ,  as- 
sentáraó  em  vender -me  a  Ar- 
temisto.  O  pobre  Pastor  Tur- 


nio,  a  quem  enganava  a  fanta¬ 
sia  ,  propondo  -  lhe  em  mim  hum 
objecto  amavel  (qüe  eu  nunca 
fui),  com  os  maiores  excessos 
creo  que  poderia  conseguir  que 
eu  lhe  desse  a  maõ  de  esposa , 
e  vendo  que  achava  o  animo  de 
Anchizia  indisposto  para  favo¬ 
rece  -  lo ,  buscava  quem  o  com¬ 
prasse  ,  dizendo  que  elle  ven¬ 
deria  a  sua  liberdade ,  para  com¬ 
prar  a  minha.  Por  aquelle  inno- 
cente  sacrificio  do  rústico  sin¬ 
cero  se  ordenou  a  sua  morte; 
mas  os  Deoses,  que  naô  qui- 
zeraó  consentir  em  ta 6  grande 
crueldade ,  me  destináraõ  para 
servir  -  vos,  para  que  se  naô  ex¬ 
ecutasse  a  barbara  sentença :  e 
assim  deixando  o  abysmo  de 
tantas  penas ,  e  cuidados,  che¬ 
go  feliz  aos  vossos  pés ,  pois 
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tiveraó  os  Ceos  compaixaó  de 
taõ  horrorosas  fadigas. 

Apenas  entrei  nos  vossos 
Domínios ,  tive  pelo  melhor  an- 
nuncio  ver  os  Campos  ferteis  f 
as  gentes  compassivas  ,  sendo 
as  mulheres  modestas,  e  os  ho¬ 
mens  attentos :  nas  aves  se  me 
representava  só,  a  que  nestes 
domínios  podia  annunciar-me 
o  triunfar  dos  trabalhos  na  vos¬ 
sa  presença. 

Na  verdade  ( lhe  respon- 
deo  Beraniza)  que  me  compa¬ 
deço  de  ouvir  os  teus  infortú¬ 
nios  :  e  sabe  que  o  nosso  aífec- 
to  se  move  a  favorecer  -  te ,  pois 
este  he  o  mais  presiso  eífeito 
da  grandeza.  Dize  -  me  se  algu¬ 
ma  cousa  desejas  no  estado ,  em 
que  te  vejo,  que  no  que  couber 
nos  limites  do  possível ,  sera's 
satisfeita. 
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Eu ,  Senhora ,  nao  desejo 
a  liberdade ,  ( lhe  respondeo  He- 
mirena  )  porque  esta  perde  o  pre¬ 
ço  quando  a  servidão  he  taõ  di¬ 
tosa.  Nao  appeteço  riquezas, 
porque  os  Ceos,  que  sabem  dis¬ 
por  melhor  o  que  nos  convem, 
me  afastáraÔ  de  todas ,  talvez; 
por  me  ser  mais  utii  o  servir- 
vos,  que  o  possui-las  ;  nem  que 
seja  restituido  aos  meus  olhos 
aquelle  ,  a  quem  a  esperança  do 
consordo  havia  unido  o  mais 
sincero  amor,  porque  onde  es¬ 
te  he  o  mais  constante,  quasi 
sempre  he  a  fortuna  contraria : 
se  pudéra  conseguir  a  liberda¬ 
de  de  meus  pais,  só  essa  etn- 
preza  faria  feliz  os  meus  infor¬ 
túnios  ;  ainda  que  eu  de  todo 
perdesse  a  esperança  de  ve-los ; 
mas  como  nao  estão  em  Domi- 
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nios  do  Rei  vosso  pai,  nem  pos¬ 
so  enganar -me  com  a  esperan¬ 
ça  ,  que  a  vossa  grandeza  po¬ 
dia  animar.  Como  naõ  queres 
nomea -los,  (disse  Beraniza) 
na6  se  póde  intentar  a  sua  li¬ 
berdade.  Descanqa  agora  na  mi¬ 
nha  protecção,  que  muito  pó¬ 
de  vencer  o  tempo.  Hemirena, 
pedindo-lhe  licença,  se  retirou 
ao  seu  aposento. 

No  dia  seguinte  ordená- 
rao  as  Princezas  que  as  acom¬ 
panhasse  á  caça ,  divertimento , 
de  que  usavaõ  em  muitos ,  e  sub¬ 
sequentes  dias.  Beraniza  se  ser¬ 
via  com  excessivo  gosto  das  gen¬ 
tis  prendas  de  Hemirena,  a  quem 
naõ  só  folgava  de  ouvir  ,  como 
também  imitava  sabia ,  instruin¬ 
do-se  gostosa.  Passados  alguns 
annos,  disse  Beraniza  a  Hemi- 
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rena  ,  cfae  havendo  inteiro  Co¬ 
nhecimento  das  suas  singulari¬ 
dades ,  já  era  tempo  para  lhe 
dizer  quem  èraõ  seus  pais j  e 
como  Hemirena  continuamente 
suspirava  ,  setn  que  bastasse  to¬ 
do  o  tempo  para  curar  -  lhe  ta  o 
viva  chaga  j  se  determinou  a  di¬ 
zer  -  lhe  : 

Sabei ,  Senhora ,  que  sou 
filha  dos  Reis  Diofanes  ,  e  Cly- 
menea :  e  que  eu  era  levada  a 
Delos ,  para  se  celebrarem  os 
meus  desposorios  com  o  Piin- 
cipe  Arnesto,  que  devendo  as¬ 
sistir  aos  Jogos  públicos  ,  (  pa¬ 
ra  o  que  também  os  meuscon- 
correriaô  )  partio  de  Thebas  a 
esperar  -  nos  j  mas  como  os  Nu¬ 
mes  naô  consentem  muitas  ve¬ 
zes  nas  ífelicidades  dos  mor- 
taes ,  para  que  vpJárificaR^Q  r 
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entre  fadigas,  se  acrisdem  pa¬ 
ra  os  descanços,  eu  nao  quero 
roais  que  este  bem ,  que  estou 
gozando ,  mas  os  trabalhos  de 
roeus  pais  nunca  me  deixa#  en¬ 
xugar  o  pranto  '7  e  assim  ,  quan¬ 
do  parece  que  descanço ,  eu  lhes 
assisto,  e  estou  vendo  a  Arnes- 
to  morto,  ou  louco,  e  perdi¬ 
do,  sappondo  que  nas  cavernas 
do  mar  nos  daria  Neptuno  se¬ 
pultura  ;  e  muitas  vezes  depois 
de  tristes  representações ,  em 
mil  delírios)  digD : 

Como  ,  ó  sorte  ingrata  , 
nte  conservas  era  ta#  duvidoso 
estado  ?  Como  he  possivel  que 
com  ta#  molestos  cuidados  se 
conserve  hum  a  vida-  frágil  ?  O’ 
estrellaí  crtieh,  que  naõ  fôras  ta# 
adversá'  d  ter—  itie  criado  entre 
feras!  E  Iojgtj)  entrando-  em 
Q 
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rfliífi  ^  tornó  a  dizef :  Mas  Si 
estês  pezàres  qüâlifícâé  o  ffléü 
seffrirbettío  >  triunfe  a  cottstan* 
cia  ,  pois  a  f*esig«8ÇâÔ  he  prin¬ 
cipio  d'è  féliêidadiv  Se  áríies-í 
io  jã  rcttdéô  ò  tpa-ghahimo  ès» 
piHto ,  màis  brêvès  foráÕ  ofe  slüà 
éHÍdããos  íjtit  os  meus  \  t  se  fi¬ 
te  )  cofiserVê  com  0  âletito  â 
vida  da  espérànçai  Se  ffleüs  átttè* 
dôS  ptOgtiiitoies  Sâõ  falecidos  j 
âmmqaêi  ê~m  tivrm,  traba¬ 
lha  parà  deéeanfarem,  Deixa- 
me  pois,  ó  memória  cruel  $  que 
sempre  intentas  destruir  as  o- 
feras  dO  efttendiménto.  Agòra 
véjõ  (Mie  vdissè  ÈèYànitQ)  que 
a  tua  béílêfa ,  e  nolrfes  senti¬ 
mentos  ssê  il  lustrados  de  t*Ô 
grandes  prMiipiOs.  TPeus  pai& 
siráê  íógé  bnseâdWfcom  ofr  s|4 
gá«i,  qufc  dêfesie  le  foftift 
D  3, 
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achados ,  viráÕ  com  a  ostenta¬ 
ção  ,  que  merecem ,  para  te  a- 
companharem.  Naõ  quero  de¬ 
ver  (respondeo  Hemirena)  á 
vossa  compaixaõ  beneficio  mais 
estimável,  que  serem  restituidos 
aos  seus  Estados ,  ainda  que 
eu  de  todo  perca  a  esperança  de 
tornar  a  ve-los :  e  bem  consi¬ 
dero  o  muito,  que  he  diíficil 
encontra  -  los ;  mas  aos  Sobera¬ 
nos  naõ  se  atrevem  as  diíficul- 
dades ,  quando  as  acções  saõ 
generosas. 

Beraniza  cheia  da  admira- 
çaõ  ,  que  lhe  causava  o  saber 
quem  na  verdade  era  Hemire¬ 
na ;  se  recolhe©  a  faltar  a  seu 
pai  para  as  distinções,  e  gran¬ 
deza  ,  com  que  dal  li  em  dian¬ 
te  devia  tratar,  e<  juntamente 
dar  -  se  providencia  á  liberda- 
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de  daquelles  Soberanos;  por¬ 
que  supposto  que  Arnesto ,  e  os 
Thebanos  os  haviaô  buscado 
com  a  maior  vigüancia ,  e  pro- 
mettido  prêmios  importantíssi¬ 
mos  a  quem  désse  alguma  no¬ 
ticia  digna  de  credito,  como  os 
piratas  usáraõ  da  prevenção  de 
pôr  o  fogo  á  náo ,  contentan¬ 
do-se  com  Os  captivos ,  e  a  pre¬ 
za  do  precioso,  com  que  se 
costumaó  servir  taó  altos  sujei¬ 
tos  ;  e  estes  entre  si  tomáraõ  o 
acordo  de  occultarem  quem  e- 
raô,  naõ  só  mudando  de  no¬ 
mes  ,  mas  ordenando  aos  seus, 
(dos  poucos,  que  haviaó  esca¬ 
pado  do  combate )  que  em  ne¬ 
nhum  caso  os  descobrissem,  ain¬ 
da  que  naquella  Corte  se  havia 
também  sentido  a  desgraça , 
que  succedêra  a  Diofanes,  por 
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aqnellas  mesmas  canteis  todos 
fOtendiaõ  qye  g  sua  embarca- 
çaó  tora  4  pique, 

Coot  inymenso  prazer  re* 
çebço  o  Rei  aqueúla  notiçia  ,  e 
logo  4eterffiifiiau ,  qv>e  Ru  m  dos 

melhores  quartos  df  palaç-io  fos- 
sf  rica,  avente  paramentado  para 
assRtencia  de-  He-mirena  :  e  se 
lhe  pomçaraõ,  as  pessoas ,  de 
qyem  se  devia,  servir,  co&fotv 
aie  m  trato  deçfmtç*  que  me- 
feçia.  Tudo  agradeçfQ  ,  ©  rèê#* 
sou.;  e  ainda  qy©  se  Ihç  çon-* 
servon  todo  nt)  mesmo  gsta.do  , 
çemprg  dizia ,  qyç  em  qyaoto 
s.e-es  pais  viviaõ  peregrinando 
pelo  mundo ,  coma  escravos ,  çU 
la  também  çpmo  escrava  devia 
CO.nservar  -  se, 

Passados  alguns  temporç , 
quando  as  inferências  4  fazjaé 
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crer  que  seus  pais  seriaó  res¬ 
tituídos  á  sua  patria  com  a  os- 
tentaçaõ,  e  grandeza,  que  me- 
reciaô  como  se  havia  d ete mu- 
nado  ,  mandou  o  Príncipe  Ibe- 
rio  propor  -  lhe  por  Miquile- 
nea ,  Dama  das  mais  grav-es  , 
que  se  haviaó  destinado  para 
servir  a  ílemirena  ,  queelle  de¬ 
sejava  contrahir  com  ella  ornais 

feliz  hymeoe® ;  e  que  por  se 
naõ  embaraçarem  com  dúvidas  ^ 
que  poderiaô  occorrer ,  o  faria® 
secretamente  ,  sem  que  se  par¬ 
ticipasse  esta  noticia  a  Bera- 
niza.  Ao  que  responde®  flemi- 

rena  :  , 

Dize  ao  Príncipe ,  pue  nu¬ 
ma  escrava  naõ  pode  servir-lhe 
para  esposa :  que  eu  naõ  decla¬ 
rei  a  minha  origem  para  dar  a 
ma®  encoberta  C'  e  quc  an>es 
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perder  a  vida  ,  que  mudar  de 
estado,  sem  que  os  meus  o  de¬ 
terminem;  assim  como  o  afíèc- 
to ,  e  amizade,  que  na  alma 
me  imprimio  Beraniza,  naõ  con¬ 
sentem  que  eu  admitta  nem  a 
mais  leve  insinuaçaó  de  seus  in¬ 
tentos;  pois  faltaráó  nos  Ceos 
estrellas,  e  no  campo  flores, 
primeiro  que  Hemirena  deixe  de 
ser  grata  ,  fiel  ,  e  soberana. 
Com  esta  desabrida  resposta  dei¬ 
xou  confusa  a  mensageira ,  e  o 
Principe  sem  esperança. 

Continuava, Beraniza  as  suas 
applicações,  que  muito  mode¬ 
rara  a  discreta  industria  de  He¬ 
mirena,  pois  temia  que  a  deli¬ 
cada  Princesa  perdesse  a  sau¬ 
de  como  ja  com  reverente  aíFec- 
to ,  e  verdadeiro  zelo  lhe  ha- 
via  ponderado.  Passados  qua- 
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tro  annos  ,  achando  -  se  Berani- 
za  gravemente  enferma,  prui- 
cipiava  a  desconsolação  de  tie- 
mirena  a  annunciar  a  sua  ruina; 
e  vendo  Beraniza  ,  que  a  sua 
vida  naô  seria  dilatada ,  disse^. 
Amabilíssima  Hemirena  ,  nao 
apaguem  as  tuas  lagrimas  a  luz 
brilhante  de  teus  bellos  olhos, 
temendo  desamparos  ,  pois  fi¬ 
cas  bem  recommendada  pelas 
tuas  amaveis  qualidades  nao 
temas  que  a  .minha  falta  -dimi¬ 
nua  a  estimaçaÔ  de  tuas  pren¬ 
das  singulares  ,  que  as  mulhe¬ 
res  ,  que  com  virtudes  adqui¬ 
rem  o  domínio  das  vontades  j, 
assim  como  á  sua  belleza  se  nao 
atreve  o  tempo ,  tambern  as  res- 
peitaõ  os  duros  golpes  da  lai¬ 
ca,  porque  se  immortahzaó., 
naõ  os  sentindo  na  memória, 
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e  estímaçaô  dos  gentes ,  por¬ 
que  o  espirito  gentil ,  que  naó 
acaba,  em  cada  anno  lhes  avi¬ 
va  com  os  medos  a  formosura  ; 
mas  pelo  grand.a  affecto ,  que 
mereces ,  he  preciso  que  eu  dei¬ 
xe  padrões  para  a  tua  memória , 
ordenando  que  te  sejaõ  entre¬ 
gues  as  minhas  joias  ;  e  como 
taõ  fielmente  me  tens  acompa¬ 
nhado,  será  razaõ  que  a  minha 
falta  te  descance :  para  o  que 
também  deixo  recommendado  a 
Iberio  que  te  faça  conduzir  á 
tua  patría,  com  aquelle  esplen¬ 
dor  ,  que  he  decente  á  tua  pes¬ 
soa. 

Crede,  Senhora  ,  (Iherés- 
pondeo  Hemirena  )  que  mais 
me  o  p  prime  o  que  vos  ouço  , 
que  a  separaçaõ  daqueües,  por 
quem  choro:  e  terei  sem  dú- 
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yiçla  por  roais  severo  o  çastigo 
da  vossa  falta  4  que  OS  qu<?  to¬ 
lerei  nos  contrastes  4a  fortuna. 
Os  Çeos  compassivos  para  mais 
esse  peaar  ipç  oaô  resguardem » 
porque  4o  roal  5  que  passou  ,  so 
$e  conservao  na  memória  os  yeSt 
tigíos,  e  para  o  que  am@8§a  % 

vossa  desçon^auça ,  já  dçsmaia 
a  minha  fortaleza  •  ®  assim  ve¬ 
de  ,  Senhora  ,  que  sendo  mo¬ 
mentânea  a  vida  ,  que  logramo?  , 
esta  se  dilata,  quando  espera¬ 
mos  com  animo  constante  que 
os  Deoses  sobre  nós  determi¬ 
nem  ,  porque  he  certo  que  as 
suas  resoluções  só  sao  pezadas  , 
a  quem  naó  sabe  discernir  en¬ 
tre  o  bem, ,  e  o  mal.  O  manda¬ 
rem-me  restituir  i  mmha  pa- 
tria,  onde  pelas  Cautelas  da  vos¬ 
sa  grandeza  creio  que  meus  pais 


já  descançaõ ,  he  joia  de  tan¬ 
to  preço ,  que  nas  que  me  of- 
ferece  a  vossa  generosidade  ac- 
ceitarei  ,  por  naõ  ser  ingrata  ^ 
despertadores  para  a  minha  ma¬ 
goa  ,  ainda  que  os  Deoses  be¬ 
nignos  espero  que  vos  dilatem 
a  vida  tantos,  e  taõ  prosperos 
annos,  como  já  yiveo  Nestor. 

As  muitas  lagrimas ,  ne¬ 
gando-lhe  os  termos,  a  ohri-  • 
gáraÔ  a  retirar  -  se  ,  porque  tam¬ 
bém  naõ  augmentassem  a  mo¬ 
léstia  de  Beraniza. 

Passados  alguns  dias,  aca¬ 
bou  nos  braços  de  Hemirena, 
que  chegando -a  estreitamente 
ao  afflicto  peito,  dizia  comin-. 
finitas  lagrimas  :  Quem  será  bas¬ 
tante  a  consolar  -  me  neste  mal , 
que  todo  he  meu  ?  Se  tudo  per¬ 
co,  quando  tu  me  deixas  ,  on* 
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de  verei  agtadavel  a  formosura^ 
se  no  teu  grato  aspecto  já  naó 
vejo  mais  que  a  pállida  imagem 
da  morte?  Se  haverá  quem  po¬ 
nha  a  sua  alegria  em  numa  vi¬ 
da  limitada?  Se  haverá  quem 
deixe  de  conhecer  os  enganos 
de  hum  mundo  inconstante,  ven¬ 
do  que  ta 6  pouco  dura  a  gran¬ 
deza,  o  poder,  a  soberania,  e 
a  formosura  ?  Como  he  possí¬ 
vel  que  á  tua  vista  se  possa  dar 
preço  a  huma  vida  frágil?  O’ 
Parca  ingrata  ,  como  vivo  eu  , 
se  acabou  Beraniza  ?  Ai  de  mim  ; 
Que  estrella  cruel  he  a  que  me 
^  q  me  conduzio  ao  des 
cinco  ,  para  me  ser  mais  vio¬ 
lento  o  disvélo  r  Que  fado  mu¬ 
dável  me  negou  a  escravidão 
tyranna  e  me  trouxe  a  ver- te  9 
para  experimentar  em  desconto 


dos  alívios  ,  que  me  déstê  ,  q 
trabalho  mais  serisivel  em  o  gol- 
Pe  ^cruel  da  tua  falia!  Impri- 
maÕ  -  se  meus  tristes  iubiós  fiefc- 
ta  neVadà ,  e  gériérosa  rftáó  >  pre- 
rhio  bem  tbereeido,  pof  te  nâó 
haverem  hunca  lisonjeado.  Oh 
tjuárttó  te  ètaô  agradáveis  Os 
resplárrdofesda  verdade,  eotihe- 
céndo  disCretamenfè  qué  fo«e 
doS  SoberáfiOs  pelos  ádtílado- 
rèfi  OS  serrem  !  E  domo  nàd 
podem  as  minhas  lagrimas  âni- 
mar  a  tua  foniiosufa ,  êü  me  a- 
parto  dé  ti  á  sentir  na  tuá  áu- 
seficia  de  cada  vez  mais  pdrto 
a  rnm há  morte.  Mas  quê  digo? 
Ed  deixar- té?  Ai  dé  rbintíO’ 
Ceos  compassivos!  (>  •barba-- 
rà  Pátcá!  ádéoá  ,'  Béfaníza  itdo- 
rada.  AdéOs  j  minha  pèrdidá  ès— 
pféfádça.-  Os  iti&ifmtom  Wi 
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desacordo  da  sua  pena  davaÔ 
lugar  ao  Isrgo  dosa teg.o  de  He- 
mi  rena :  e  c-omo  alh  se  achava 
Ibcrio  i  em  quem  já  Cíupido  ha¬ 
via-  empregado  as  suas  setas  , 
temendo  que  Hemifenat  rendes¬ 
se  o  espirito  nas  mãos  da  ma* 
goá,  lhe  disse;  He  tempo  de 
te  separares  de  Beraniza  i  pois 
que  já  had  a  pode®  negar  á 
morte  os  estragos  da  tua  vida. 
E  logo  a  fe-z 'retirar  ao  seu  a- 
poSentO)  efli  que  o  setríblanfd 
cadavérico  era  o  ítrelhor  indi¬ 
cio  do  quanto  estava  gravada 
no  coraç&õ  aquella  dor  intensa. 

I beiro  ,  mo  j^rdendo  re¬ 
primir  os  violentos  impulsos  dé 
seu  afeoto  *  foi  ve  *  la  psf»  mo¬ 
derar  ©,  seu  justo  sentimento: 
Amabilíssima  Bemirena  ( lhe 
disse  y  se  *0' .teu  entendimento 
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domina  em  minha  vontade,  co¬ 
mo  he  possível  que  naõ  resis¬ 
ta  ao  que  discorre  a  tua  memó¬ 
ria  ?  Eu  te  juro  fé,  pois  com 
o  mais  firme  rendimento  confes- 
-  so  que  te  adoro  ,  e  naõ  perten- 
do  de  ti  mais  que  a  boa  accei- 
taçaõ  de  meus  sacrifícios.  Naõ 
temas  agora  novas  adversidades , 
pois  te  servirá  hum  Principe  ren¬ 
dido,  em  quem  os  teus  mere¬ 
cimentos  tem  o  maior  império. 
Naõ  temo  adversidades,  (lhe 
respondeo  Hemirena)  porque 
só  receio  as  prosperidades ,  que 
me  promettes;  e  se  queres  dar 
fim  a  meus  infelizes  dias ,  con¬ 
tinua  com  as  expressões  do  teu 
rendimento ;  mas  sabe  que  em 
quanto  me  durar  a  vida,  itaõ 
será  menor  o  meu  pranto ,  nem 
haverá  tempo,  que  baste  para 


as  demonstrações  do  meu  sen¬ 
timento.  Adverte,  (replicou  Ibe- 
rio)  ó  belli  ingrata,  que,  quan¬ 
do  a  paixaõ  está  próxima,  só 
convida  com  a  magoa,  a  que 
naõ  poderia  resistir  o  peito  hu¬ 
mano  ,  se  em  cada  dia ,  que  pas¬ 
sa  ,  nao  experimentara  o  bene¬ 
ficio  do  tempo.  Naô  desprezes 
huma  vontade  fiel ,  que  nao  quer 
mais  que  diminuir-te  huma  cau¬ 
sa  para  o  cuidado ;  e  nao  creas 
que  eu  queira  deslustrar  a  tua 
estimável  modéstia,  que  issp  fo¬ 
ra  desmentir  o  soberano :  nem 
te  persuadas  que  no  affecto ,  que 
te  confesso  ,  espero  ver  finezas 
agradecidas  ,  porque  estas  regu- 
larmente  saó  desprezadas  ;  mas 
sabe  que  para  as  tuas  especiaes 
virtudes  só  o  cqraçao  he  lugar 
decente.  Vive ,  e  conserva  a  tua 
E 


varonil  constância ;  porém  naó 
temas  os  contrastes  da  fortuna. 

Com  estas  palavras  deixou 
Hemirena,  a  quem  duplicou  os 
cuidados,  principiando  já  a  ex¬ 
perimentar  a  falta  de  Beraniza. 
Toda  aquella  noite  passou  va- 
cillando  entre  horrores  da  mor¬ 
te  ,  e  crueldades  do  amor ,  con¬ 
siderando-se  vizinha  aos  peri¬ 
gos  ;  porque  via  em  Ibério  pren¬ 
das  estimáveis,  e  discriçaõ  taõ 
poderosa,  que  temendo  passar 
da  estimaçaõ  das  boas  qualida¬ 
des  a  algum  desordenado  aífec-> 
to  ;  e  reílectindo  em  que  as  for¬ 
ças  do  amor  só  pode  vencer  quem 
lhe  sabe  fugir  ,  determinou  au¬ 
sentar-se  em  a  noite  seguinte 
para  dever  amparo  ás  sombras, 
antes  que  lhe  faltassem  as  lu¬ 
zes  ;  e  sem  esperar  que  lhe  fos- 
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«em  entregues  as  joias, «se  dis¬ 
punha  para  a  fuga.  Tornou  Ibe- 
rso  a  ve-la ,  pois  o  nao  deixa¬ 
va  descançar  hum  tyranno  cui¬ 
dado.  He  mire  tia  logo  atalhou  as 
suas  expressões :  dizendo : 

Naõ  sei ,  Senhor ,  como  te 
agradeça  os  excessos ,  com  que 
me  fazes  mercê ,  diminuindo  na 
tua  grandeza  \  porque  assim  co^ 
mo  os  naõ  sei  merecer  y  tarn* 
hem  os  naõ  sei  estimar:  e  he 
taõ  adversa  a  minha  estrella  , 
que  quando  me  seguras  os  des- 
canqos ,  tenho  na  tua  protecção 
o  maior  despertador  para  as  fa¬ 
digas;  pois  desde  que  a  peza- 
da  maõ  de  Atropos  cortou  o  fio , 
que  sostinha  o  meu  amparo, 
principiei  a  combater  com  a  des¬ 
graça  no  improporcionado  fa¬ 
vor,  com  que  intentas  lisonjear- 

E  ?« 


me:  e  ultimamente  digo;  que 
se  coubesse  em  mim  maior  pe- 
zar ,  que  serem  os  meus  braços 
triste  occaso  de  Beraniza ,  só 
o  seriaó  os  teus  rendimentos, 
pois  he  certo  que  estes  em  seu 
mesmo  excesso  naufragaÕ,  e  que 
nunca  jamais  seraó  pagos,  por¬ 
que  as  mulheres ,  como  eu ,  nem 
chegaõ  a  agradecer,  sem  que  lhe 
fiquem  escrúpulos  no  decoro.  Se 
naõ  queres  ver- me  consterna¬ 
da  deixa  -  me  viver  em  paz ,  ou 
correr  com  a  tormenta  do  meu 
destino,  que  nas  prizóes  de  es¬ 
crava,  ou  de  mim  fugindo  pe¬ 
lo  mundo,  qual  pobre  preregri- 
na ,  conservarei  sempre  na  al¬ 
ma  a  gloria  de  vencer  entre  taó 
novos  trabalhos  os  assaltos  dc 
meu  fado.  He  sem  igual  ( lhe 
tespondeo  Iberio)  a  admiraçaó, 
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que  me  causa  o  ouvir-  te  ;  por¬ 
que  quando  naõ  he  outro  o  meu 
desígnio,  mais  que  render  cul- 
tos  á  tua  formosura ,  a  tua  isen¬ 
ção  me  maltrata.  Pois  sabe  que 
ás  tuas  prendas  sempre  tribu¬ 
tarei  adorações ,  sem  que  espe¬ 
re  mais  ditoso  prêmio ,  que  per- 
mittires-me  o  ver -te,  porque 
ao  teu  decoro  levantarei  padrões, 
para  lhe  gravares  letras ,  que 
i  «imortalizem  o  teiL  severo  ri¬ 
gor.  Bem  sei.  Senhor,  (tornou 
a  dizer-lhe  Hemirena)  que  a 
tua  discriçaõ  he  capaz  de  con¬ 
quistar  impérios  mais  podero¬ 
sos,  e  que  os  preceitos  da  mo¬ 
déstia  naõ  dispensaõ  inteira¬ 
mente  as  obrigações  de  agra¬ 
decida  \  mas  como  nasci  para  tra¬ 
balhos  ,  naõ  estranhes  que  eu 
me  negue  ás  estimações,  e  des- 
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canços,  que  me  segura  a  tua 
protecção.  Se  naõ  queres  acu¬ 
mular  -me afflicções,  deixa- ínè 
agora  descançar,  porque  a  pre¬ 
sença  dos  Soberanos  he  como 
a  luz ,  que  por  demaziada  tam¬ 
bém  céga;  e  se  queres  fazer- 
me  a  mercê  ,  que  só  desejo , 
naõ  tornes  a  este  pequeno  apo¬ 
sento,  onde  naõ  cabes  ,  sem  que 
se  opprima  a  tua  grandeza.  Naõ 
pode  a  força  da  tua  desatten- 
çaõ  (disse  Iberio)  conseguir  que 
éu  te  naõ  Veja ,  e  deixe  de  amar- 
te  ;  e  como  no  teu  socego  inte¬ 
resso,  quanto  arrisco  em  a  tua 
ausência,  eu  me  retiro,  ceden- 
.do  o  meu  gosto  só  a  favor  do 
teu  alivio.  Com  estas  palavras 
se  retirou  Iberio,  deixando  He- 
mireni  com  o  maior  empenho 
no  cuidado  da  sua  peregrina- 


çá6 ,  a:  que  deo  principio  em  a 
noite  seguinte,  em  que  lavan¬ 
do  com  lagrimas  aqueila  rune- 
bre  assistência  ,  recommendan- 
do  ao  silencio  da  noite  o  hvra- 
ia  dos  tumultos  da  Corte,  sá¬ 
bio  com  vestido  de  homem ,  dis¬ 
posta  com  aquelle  fingimento  a 
vencer  os  maiores  assaltos  de  sua 
cruel  fortuna. 

Caminhando  de  noite ,  e 
descançando  de  dia  ,  continuava 
Hemirena  a  sua  derrota,  sem 
que  se  passasse  algám  ,  em  que 
ps  seus  olhos  naó  pagassem  tri¬ 
buto  ás  memórias  de  Beram/a. 
Tá  aquelle  tempo  naô  chorava 
a  infelicidade  de  Clymenea,  e 
Diofanes,  porque  se  havia  per¬ 
suadido  que  descançavao  em 
Thebas.  ç 

Iberio  ,  sabendo  da  sua  ta- 


ga ,  fallou  frenetico  a  seu  pai , 
descobrindo -lhe  as  chammas  , 
em  que  ardia ,  para  que  se  man¬ 
dassem  fazer  diligencias  ,  que 
aos  seus  olhos  restituíssem  a 
Hemirena  \  e  como  o  Rei  lhe 
respondeo  que  nao  se  devia  per¬ 
seguir  aquella  discreta  resolu¬ 
ção:  e  que  em  nenhum  tempo 
soffreria  que  lhe  déssé  a  tnaó 
para  esposa ,  a  que  havia  sido 
escrava  de  Artemisto ,  porque  se 
na  sua  escravidaô  respirava  a 
grandeza ,  no  seu  consorcio  des¬ 
lustraria  a  magestade.  Iberio, 
ouvindo  estes  últimos  desenga¬ 
nos  ,  deixou  a  Corte  ;  e  des- 
presando  a  esperança  do  thro- 
no,  que  renunciou  a  favor  de 
Argenea ,  taó  amante  ,  como  re¬ 
signado  aos  preceitos  de  seu  pai, 
determinou  retirar-se  para  hu- 
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ma  casa  de  campo  a  esperar  alli 
a  morte  ,  fazendo  constantes  sa¬ 
crifícios  ás  soberanas  virtudes  de 
Hemirena ,  que  como  Bellino 
com  o  maior  cuidado ,  e  susto 
continuava  em  fugir ;  porque 
onde  periga  O  decoro ,  equivo- 
caô-se  as  cautelas  com  os  in¬ 
dícios  do  delicto. 

Chegando  a  Corintho ,  de¬ 
terminou  ir  com  menos  incom- 
modos  pelos  sustos,  medos,  hor¬ 
rores  ,  que  padecia ,  caminhan¬ 
do  de  noite.  Em  huma  fresca 
tarde  já  cançada  se  recolhia  em 
o  oco  de  huma  grande  arvo¬ 
re  ,  quando  ouvio  huma  voz  sua¬ 
ve  ,  que  docemente  cantava  ^  e 
sahindo  a  buscar  a  causa  de  taó 
suave  canto  ,  ouvio  o  brando 
sussurro  de  hum  rio ,  que  vaga¬ 
roso  se  espalhava  pela  relva , 
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continuou  a  segui-lo,  e  por 
baixo  de  !ium  frondoso  arvore¬ 
do  toi  buscando  os  pertos  da- 
quella  voz,  que  supposto  ou¬ 
via  melhor,  parecendo- lhe  alli 
sobrenatural ,  desconfiava  de  en¬ 
contrar  a  sua  origem.  Assentou- 
se  a  descançar,  vendo  a  gloria 
da  causa  das  maravilhas,  que  ob¬ 
servava  ;  e  reparando  nos  líqui¬ 
dos  crystaes  ,  dizia  :  Oh  quan¬ 
to  és  agradavel ,  belíissima  ri¬ 
beira,  que  com  magestosos  movi¬ 
mentos  despedes  as  crystallinas 
correntes,  que  prendem,  e  guar¬ 
necem  este  ditoso  bosque  !  E 
vós ,  aves  innocentes ,  fragrantes 
flores,  e  fugitivos  desperdícios, 
gozai  do  solitário  socego  des¬ 
te  ameno  bosque.  Oh  quem 
pudera  trocar  comvosco  a  sor¬ 
te  !  Augmentando  çs  regatos , 

n 
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corriaõ  de  seus  bellos  olhos  in- 
numeráveis  lagrimas  :  quando  j 
sendo  já  quasi  noite  ,  tornou  a 
ouvir  aquella  suavíssima  voz  j 
e  indo  em  seu  seguimento ,  vio 
de  longe,  hum  vulto ,  que  prm* 
ci piava  a  temer,  naÕ  podendo 
bem  distinguir  se  era  humano ; 
e  vendo  que  daquelíe  tal  cor¬ 
po  he  que  sahia  a  doce  voz ,  foi 
devagar  chegando  para  aquella 
parte  ,  e  observou  que  f.nha  fi¬ 
gura  de  homem  ,  e  que  esta¬ 
va  da  cintura  para  cima  sem  ves¬ 
tidura;  o  resto  do  corpo  se  co¬ 
bria  com  huma  pelle  de  urso ; 
tudo  j  quanto  tinha  descoberto  , 
era  vestido  de  chagas ,  a  b^r- 
ba  crespa  ,  e  encanecida  lhe  che¬ 
gava  a  cobrir  o  peito,  os  olhos, 
que  pareciaô  sem  luz  ,  eraó  co¬ 
bertos  de  carne ,  a  cabeça  cai- 
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va ,  e  da  mesma  sorte  chagada , 
e  as  mãos  ensanguentadas  pela 
violência  ,  com  que  coçava  as 
feias  feridas,  sentado  sobre  hu- 
ma  pedra  junto  á  maior  corren¬ 
te  do  rio  cantava  em  quanto  des¬ 
cançava  de  coçar- se.  Suspenso 
Bellinode  ver  o  gosto,  com  que 
aquelle  em  taÓ  miserável  estado 
se  achava  com  o  asqueroso  sem¬ 
blante  summamente  alegre,  che¬ 
gou  a  fallar-  lhe ,  e  lhe  disse: 

Homem  ditoso,  que  estás 
gozando  desta  amavel  soleda¬ 
de,  como  cantas  tao  alegremen¬ 
te,  se  te  falta  a  vista  para  lo¬ 
grares  o  mimo  destas  sombras  '( 
Como  póde  em  ti  haver  alegria , 
se  estás  atormentado  deste  mal  i 
que  te  consome  ?  que  fazes  aqui 
distante  de  todo  o  remedio  pa¬ 
ra  o  que  padeces  ?  Se  aqui  te 


deixou  o  engano ,  ou  tyrannia 
das  gentes ,  eu  te  servirei ,  pois 
das  gentes  fujo.  A  estas  pala¬ 
vras  rindo  com  socego ,  lhe  res- 
pondeo: 

Se  me  chamas  ditoso,  por¬ 
que  estou  gozando  desta  ama- 
vel  soledade  ,  como  reparas  na 
minha  alegria?  Canto  ,  porque 
já  naõ  posso  ver  as  sombras  , 
e  só  me  disponho  para  as  luzes. 
Como  deixarei  de  estar  alegre , 
se  está  para  acabar  o  padecer 
deste  mal ,  que  me  consome ;  e 
quando  o  que  se  consome ,  a- 
caba ,  estou  onde  a  distancia  dos 
remedios  he  o  remedio  do  meu 
mal  ?  NaÕ  me  trouxe  aqui  o  en¬ 
gano,  porque  aborrece  as  soli¬ 
dões,  e  he  occupado  nas  Cor¬ 
tes.  NaÕ  me  deixou  a  tyrannia 
das  gentes,  porque  eu  me  re- 
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solvi  a  deixa- la.  Quando  mui¬ 
to  me  atormenta  o  rigor  do  que 
padeço,  a  fresca,  e  doce  cor¬ 
rente  me  refrigera.  Naõ  quero 
mais  cama,  que  a  que  me  pre¬ 
para  a  verde  relva  ,  nem  mais 
saborosos  manjares,  que  as  her- 
vas ,  para  que  me  convida  a  fo¬ 
me.  Quando  os  pastores  destes 
bosques  vem  a  soccorrer-me , 
o  leite,  com  que  me  regala  a 
sua  compassiva  singeleza ,  me 
parece  mais  saboroso,  que  o 
suave  néctar  dos  Deoses.  Mas 
dize -me:  Como  te  naõ  fiz  hor¬ 
ror  ,  e  te  atreveste  a  failar-me  ? 
Ajusta  admiraçaõ ,  (lhe  res- 
pondep  Bellino)  que  me  cau¬ 
sou  o  achar -se  huma  taõ  no¬ 
bre  alegria  em  taõ  lastimosa  fi¬ 
gura  ,  me  obrigou  a  fallar-te, 
para  ver  se  aos  meus  males  po- 
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dia  tambcm  achar  remedio.  Eu 
padeço  mais  que  tu,  pois  he 
interno  o  meu  mal ;  e  como  o 
fugir  das  gentes  he  hoje  o  que 
mais  me  convem,  consente-me 
na  tua  companhia  ,  que  a  -as¬ 
pereza  da  vida,  que  aqui  fazes, 
mais  me  agrada,  que  os  rega¬ 
los,. de  que  fujo.  Se  te  naõ  he 
asquerosa  (  lhe  respondeo )  a  fi¬ 
gura  ,  que  em  mira  vês ,  repar¬ 
tirei  comtigo  o  maior  bem  na 
tranquillidade ,  que  logro.  E  co¬ 
rno  a  noite  já  estava  adiantada,: 
se  accommodou  Belhno  para 
descançar  ,  encostando  a  cabe¬ 
ça  sobre  as  raizes  de  hum  tron¬ 
co;  e  para  a  outra  parte  o  bom 
velho,  que  quando  o  desperta- 
vaô  as  dores,  principiava  a  can¬ 
tar  louvores  a  Júpiter ;  e  invo¬ 
cava  os  Semideoses  dos  bosques, 
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para  que  naó  consentissem  que 
Esculápio ,  filho  de  Apollo,  fos¬ 
se  alli  a  cura -lo,  pois  deseja¬ 
va  que  tivesse  mais  exercício  a 
sua  paciência. 

Em  amanhecendo ,  vieraó 
huns  Pastores ,  que  vendo  o  bel- 
lo  mancebo,  que  em  Bellino  se 
lhes  representava,  o  leváraó  a 
ver  a  sua  Aldeia ,  donde  vol¬ 
tou  obrigado  á  sinceridade,  com 
que  o  tratáraõ;  e  desejando  sa¬ 
ber  quem  era  o  velho  enfermo , 
lhe  disse: 

Já  a  esta  hora  terás  enten¬ 
dido  ,  que  em  mim  se  nao  oc- 
culta  algum  inimigo  teu ,  e  qui- 
zera  que  me  confiasses  o  teu  no¬ 
me,  e  a  causa,  que  para  aqui 
te  conduzio. 

Chamaó-me  Arítionor(lhe 
respondeo) :  qs  meus  infortúnios 


naõ  cabem  ,  nem  ainda  em  lar¬ 
guíssimos  discursos,  porque  tem 
sido  muitos,  e  os  maiores,  que 
até  aqui  podéraõ  lembrar  ao  ri¬ 
gor  da  desventura  ,  mas  serás 
satisfeito  com  alguma  parte  del- 
les.  Antes  que  Anfiaráo  empu¬ 
nhasse  o  sceptro  de  Corrintho, 
vivia  eu  entre  camponez.es  em 
hum  agradavel  retiro  de  Aga- 
nimedes  seu  pai ,  que  lhe  ce- 
deo  o  governo,  por  se  achar 
adiantado  em  annos ,  e  falto  de 
forças,  pois  conhecia  as  que 
eraõ  precisas  para  reger  a  Mo¬ 
narquia.  Quando  deixou  o  go¬ 
verno  ,  lhe  recommendou  que 
conservasse  o  conveniente  ,  e  re¬ 
formasse  o  pernicioso  e  tam~ 
bem  lhe  advertio  que  me  ouvis¬ 
se  ,  pois  era  Filosofo,  e  tinha 
noticia  das  melhores  leis  ;  e  cos- 
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mcs  das  outras  nações.  Com  es¬ 
te  motivo  fui  levado  a  huma  ca¬ 
sa  de  campo  á  presença  de  An- 
fiara'o  ,  que  determinou  tyranni- 
zar  assim  a  minha  tranquillida- 
de,  pois  a  perde  quem  he  des¬ 
tinado  para  os  empregos  da  Cor¬ 
te.  Eu  lhe  disse,  logo  que  elle 
me  dispôz  a  deixar  o  campo: 

Permittí,  Senhor,  que  eu 
continue  em  guardar  os  vossos 
rebanhos,  e  escusai -me  das  es¬ 
timações  de  valido.  Principiá- 
raõ  no  Mundo  as  guerras,  por 
haverem  muitos  Deoses  ,  mui¬ 
tas  leis,  e  muitos  Reis,  e  an¬ 
tes  de  as  haverem ,  moravaõ  os 
homens  em  os  campos ,  comiaõ 
frutas,  dormiaõ  em  covas,  an- 
davaõ  descalços ,  e  viviaõ  do 
cornmum  :  eu  quero  só  servir- 
vos,  como  até  agora,  acorapa- 
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nhando  os  vossos  rebanhos  no 
campo  ,  sustentar  -  me  das  fru¬ 
tas  silvestres ,  e  reparar  -  me  dos 
rigores  do  inverno  debaixo  dos 
rochedos ,  já  que  o  deterrainaõ 
os  Deoses,  porque  guardando 
a  melhor  lei ,  pobre ,  e  descal¬ 
ço,  viverei  em  paz,  que  esta  sem¬ 
pre  se  altéra  nas  inquietações 
da  Corte.  Oh  quanto  he  me¬ 
lhor  ouvir  o  que  lá  se  passa , 
que  o  viver  nella !  porque  os 
que  nao  pódem  valer,  estão  es¬ 
quecidos;  os  que  muito  valem, 
saõ  perseguidos ;  os  pobres  naõ 
tem  que  comaÕ ;  os  riços ,  por¬ 
que  o  saõ  ,  naõ  os  deixaõ  co¬ 
mer  sem  susto,  saõ  muitos  os 
queixosos ,  e  poucos  os  conten¬ 
tes  ;  fazem  muitos  o  que  que¬ 
rem  ,  e  poucos  o  que  devem  ; 
em  fim  todos  murmuraõ,  e  qua- 
F  % 


(  84  ) 


si  todos  seguem  os  mesnios  er¬ 
ros  ,  que  condemnaó.  Bem  sei 
eu  que  os  que  procuraó  intro¬ 
duzir-se  para  ralídos,  nem  me¬ 
recem  ver  a  Magestade,  pois 
estudaó  só  lisonjcá  -  la ,  para  fa¬ 
zer  o  partido  de  suas  dependên¬ 
cias  ;  e  que  os  Soberanos  naó 
podem  com  os  olhos  descobrir 
todas  as  luzes  da  verdade ,  por¬ 
que  trabalhaó  em  escurece- la 
os  que  com  zelo  apparente  tra- 
taõ  de  seus  interesses,  fingindo 
que  amaõ  os  acertos  de  seu  Rei , 
quando  he  certo  que  só  estimaõ 
as  suas  grandezas.  Se  estes  se 
castigassem  com  o  silencio  eter¬ 
no  em  pena  do  mal ,  que  fal- 
laõ  (visto  se  habilitarem  para 
traidores  os  que  mentem  ao  seu 
Rei ,  concorrendo  para  que  se¬ 
ja  injusto,  ou  em  faltar  á  jus- 
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tjça ,  ou  em  exceder  a  ciemen 
cia,)  nao  soíFreria  enganos  a 
Magestade  ,  nem  os  vassalios 
descréditos;  qüe  ainda  que  se 
nao  desèuidao  as  luzes  do  Sol 
em  mostrar  o  que  teve  pccui- 
to  a  noite ,  saó  atrevidas  as  nu¬ 
vens,  que  se  oppóem  á  verda¬ 
de  ,  que  de  seus  horríveis  effet- 
tos  nasce  o  muito  ,  que  temo 
o  vosso  preceito.  Estas  saó  as^ 
razoes ,  por  que  espero  dever  á 
vossa  compaixaó  o  sepultar-rne 
no  esquecimento.  Naó  forao  ad- 
mittidas  as  minhas  escusas,  e 
fui  obrigado  a  fazer  jornada  no 
dia  seguinte ,  dando  mais  hum 
motivo  para  estimulo  da  desgia- 
ça.  Antes  que  deixasse  aquelle 
amavel  socego ,  chamei  os  rús¬ 
ticos  ,  com  que  vivia  contente  ; 
despedi -me  dos  filhos ,  que  co- 


c  86  > 


migo  principiavaõ  a  observar 
os  movimentos  dos  Planetas  des¬ 
se  luzido  Firmamento;  de  ou¬ 
tros,  que  com  mais  adiantado 
conhecimento  já  hiaò  colhendo 
os  doces  frutos  de  suas  appli- 
caçôes;  e  de  outros,  que  co¬ 
mo  seus  pais ,  applicando- se  á 
cultura  dos  campos ,  se  reco- 
lhiaõ  fatigados  só  para  descan¬ 
çarem  ;  e  cantando  em  seu  tra¬ 
balho  ,  esperavaó  a  precursora 
do  Sol ,  sem  que  lhes  ficasse 
tempo  para  as  murmurações,  ou 
inquietações  dos  visinhos ,  e 
com  saudosas  lagrimas  lhes  dis¬ 
se  : 

Eu  sou  obrigado,  ó filhos, 
a  deixar -vos,  indo  viver  onde 
huns  se  alimentaó  do  mal  de 
outros;  e  já  que  os  Ceos  vos 
tem  mimosos,  conservando-vos 
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felizmente  neste  amavel  soce- 
go,  augmentai  para  glória  do 
mea  trabalho  o  bom  exemplo , 
com  que  vos  hei  dito.,  que  os 
pais  devem  persuadir  os  filhos 
a  bem  obrar :  fazei  que  se  nao 
esqueçaô  do  que  lhes  ensinei  j 
e  Que  huns  admittaó  os  outros 
cm  se  applicarem  ao  que  lnes 
pedir  a  inclinação;  e  que  os 
outros  continuem  seus  trabalhos^ 
temao  o  ocio  ,  e  todos  exerci¬ 
tem  as  virtudes.  Rogai  aos  Deo- 
ses  que  me  naô  neguem  as  lu¬ 
zes  ,  com  que  se  amaô  os  ini¬ 
migos;  que  possa  defender  os 
amigos ,  amparar  a  pobreza  ,  e 
tolerar  os  contratempos. 

Logo  que  cheguei  á  Cor¬ 
te,  fui  á  presença  de  Anfiario , 
que  com  muitas  honras  me  re- 
cebeo ;  e  perguntando  -  me  uan- 
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de  era,  lhe  respondi :  Naó  po¬ 
derei  dizer- vos,  se  sou  da  gran¬ 
de  Thebas ,  nem  da  Lycaonia , 
nem  da  famosa  Athenas ,  como 
respondeo  hum  grande  Theba- 
no  ;  e  como  ao  Sacerdote  Ar- 
chitas  vos  respondo  ,  que  naó 
sou  de  Thebas ,  como  Tesi fon¬ 
te,  nem  de  Athenas,  como  Age- 
siláo ,  nem  de  Lycaonia  ,  como 
PlataÓ ,  nem  de  Lacedemonia , 
como  Lycurgo  j  nasci  em  o  mun¬ 
do  ,  e  sou  natural  de  todo  o 
inundo.  Como  Anfiaráo  conhe- 
ceo  que  tinha  repugnância  em 
dizer  a  minha  patria ,  naó  fez 
maior  instancia  para  o  saber. 

Toda  aquella  tarde  passá¬ 
mos  em  conversação  delicadis- 
sima  pela  gostosa  matéria,  que 
se  tratou;  e  quando  foraó  ho¬ 
ras  ,  me  conduzirão  a  hum  apo- 
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sento  dentro  em  palacio ,  onde 
achei  tudo  com  a  polidez ,  que 
pedia  o  lugar ,  e  fui  servido  com 
especiaes  distinções.  No  dia  se¬ 
guinte  tornei  á  presença  de  An- 
fiaráo ,  e  se  contsnuáraó  os  dis¬ 
cursos  do  que  ja  se  havia  pra¬ 
ticado  no  antecedente.  Quize- 
ra  dever  -  te  ( lhe  disse  Bellino  ) 
que  ao  trienos  tocasses  a  nnatc- 
ria  y  em  que  se  funcíara.o  esses 
discursos,  pois  me  seguras  fo- 
raõ  de  gosto ,  e  delicadeza.  Dis¬ 
corremos  (lhe  respondeo )  nas 
almas  ditosas ,  que  nos  Elysios 
bemaventurados  gozao  felizmen¬ 
te  a  paz,  que  naõ  interrompe 
o  receio  de  perde-la.  Nos  es¬ 
píritos  desgraçados,  que  em  con¬ 
tinuas  penas  se  banhaõ  no  tris¬ 
te  rio  do  esquecimento.  Na  glo¬ 
ria,  que  adquirem  nas  heroici- 
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õTades ,  quando  se  lhes  naõ  op- 
põe  a  vaidade,  que  as  deslus¬ 
tra..  Na  suave  Poesia  ,  e  sua  ori¬ 
gem.  Nas  felicidades  do  sécu¬ 
lo  dourado ,  e  adrairaveis  effei- 
tos  da  razaõ. 

Passados  os  primeiros  dias, 
já  naõ  queria  só  divertir-se, 
tnas  ’que  em  nossa  conversaçaó 
também  se  tratasse  da  utilida¬ 
de  pública;  e  que  havendo -lhe 
satisfeito  a  curiosas  perguntas, 
queria  lhe  dissesse  em  que  con¬ 
sistia  o  melhor  governo  ,  e  obri¬ 
gações  do  Soberano.  Ao  que  res¬ 
pondi  conforme  os  Ceosme  ins** 
prráraõ.  E  logo  me  ordenou  que 
observasse,  como  hiaõ  os  cos¬ 
tumes  dos  vassailos ,  se  se  guar¬ 
dava  a  melhor  ordem  para  o  bem 
publico ;  e  se  se  administrava 
verdadeira  justiça.  Eu  lhe  pe- 
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di  que  me  commutasse  qquelle 
trabalho  em  outro ,  ainda  que 
mais  cançado  fosse ;  e  nao  foi 
possível  que  os  meus  rogos  o 
conseguissem  :  e  como  saber 
mandar  he  mais  difficíl,  que  sa¬ 
ber  obedecer,  sujeitando -me  a 
tao  pezados  encargos ,  lhe  ro¬ 
guei  que  ouvisse  a  todos ,  e 
cresse  a  poucos  ;  e  que  es¬ 
tes  fossem  introduzidos  mais 
pelo  merecimento  ,  que  pela 
confiança ,  porque  assim  se  evi¬ 
taria  ,  que  aos  commerçiantes 
dos  enganos  servisse  de  escu¬ 
do  o  seu  agrado;  e  na6  haveria 
quem  se  atrevesse  a  offusçar  a 
gloria ,  e  candor  de  suas  acções ; 
e  aprenderiaõ  as  gentes ,  qual 
era  a  verdadeira  felicidade  do 
melhor  Príncipe. 

Cantavao  aquelles  povos 
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desopprimidos ,  florecendo  as 
2rtes,  e  o  bem  público;  mas 
ainda  assim  criei  infinitos  ini¬ 
migos,  ou  porque  a  inveja  naó 
soíFre  alheios  louvores,  ou  porque 
dos  benefícios  se  gera  a  ingra¬ 
tidão,  pois  nasce  com  os  ho¬ 
mens,  como  caracter,  que  re¬ 
cebem  de  seu  nome ,  sendo  nel- 
les  genio  antigo  entregar  as  di¬ 
vidas  ao  esquecimento.  Dentro 
em  palacio  me  accommettêraó 
alguns,  de  quem  me  defendi  com 
honra  ;  e  quando  cahi  ferido , 
se  retiráraõ,  talvez  pensando 
que  me  deixavaó  morto.  Fui  vi¬ 
sitado  de  Anfiaráo,  que  com  an- 
sia  quiz  saber,  se  eu  havia  co¬ 
nhecido  os  que  se  atrevêraõ  á- 
queiie  insulto ,  o  que  de  mim 
naõ  conseguio,  lembrando  -  me 
os  padrões  de  im mortal  gloria , 
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què  o  Etrusco  vinculou  á  pos¬ 
teridade  ,  quando  perdoou  a  Mu- 
cio  j  que  o  buscava  para  lhe  ti¬ 
rar  a  vida.  Em  o  largo  tempo 
de  rainha  doença  concorriaÕ  as 
gentes  ,  sentindo,  mais  que  eu 
as  próprias  feridas ;  e  dizendo 
húns  no  seu  pranto  que  renasce- 
riaÔ  as  antigas  maldades ;  outros 
que  se  enfraqueceriaô  as  virtu¬ 
des  ,  e  a  justiça ;  e  os  outros  que 
seriaò  reduzidos  ás  antigas  op- 
pressões.  Neste  tempo  o  tiverao 
os  malévolos  para  cultivarem  o 
Real  agrado;  e  com  o  falso  ze¬ 
lo,  com  que  os  vassallos  indi¬ 
gnos  traçaõ  o  engano  de  seu  Rei, 
fingirão  ter  grande  parte  no  sen¬ 
timento  do  que  mè  haviao  feito  , 
em  hum  dia  lhe  traziaó  á  memó¬ 
ria  os  perigos ,  a  que  eu  me  ha¬ 
via  exposto ;  era  outro  lhe  pediao 
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(como  obrigados  da  amizade, 
que  eu  merecia)  que  acudisse 
com  algum  reparo  para  os  ini- 
migos,  pois  estes  nasciaó  do 
bem ,  que  eu  o  havia  servido  j 
e  discorrendo  sobre  a  providen¬ 
cia  ,  que  a  isso  se  havia  de  dar, 
dizia  cada  hum  daquelles  o  seu 
parefcer ,  e  vinhaó  todos  a  con¬ 
cordar ,  que  Anfiaráo  desse  a  en¬ 
tender,  que  aqueile  tempo  da 
minha  ausência  me  havia  apar¬ 
tado  de  seu  coraçao  ,  e  me  nao 
admittisse  na  sua  presença,  pa¬ 
ra  se  mitigar  o  ardor  da  inve¬ 
ja,  do  odio,  e  do  ciume. 

Acabada  a  cura  das  minhas 
feridas ,  me  achei  cuberto  de  le¬ 
pra  ,  porque  os  Deoses  beni¬ 
gnos,  que  nao  se  esqueciaò  de 
amparar  os  meus  desejos,  me  fa- 
ziao  mimos  com  repetidas  ex- 
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periencias  da  minha  constância; 
€  na  esperança  de  que,  conhe¬ 
cendo  a  minha  debilidade,  me 
permittiraõ  algum  descanço  , 
mandei  pedir  a  Anfiaráo,  que 
me  concedesse  licença  ,  para  ir 
respirar  para  huma  pequena  ca¬ 
sa  de  campo,  que  verias  nessa 
Aldêa ,  a  qual  deixei ,  tanto  'que 
pude  caminhar  para  este  soli¬ 
tário  retiro,  e  ainda  aqui  naõ 
se  me  dispensaó  as  inquietações 
da  Corte  ,  pois  ha  poucos  dias, 
que  fui  consultado  para  nego¬ 
cio,  em  que  a  minha  infelici¬ 
dade  fazia  novo  esforço ,  para 
combater  o  meu  socego :  e  he 
tal  a  força  da  minha  desgraça, 
que  podendo  de  todo  ausentar- 
me,  tendo  o  tácito  consentimen¬ 
to  de  Anfiaráo,  o  deplorável  es¬ 
tado  ,  em  que  me  vês ,  naõ  per- 
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mitte  fazer  maior  caminho ,  va¬ 
lendo -me  assim  da  companhia 
destes  innocentes  Pastores.  Naõ 
repito  algumas  circunstancias, 
que  na  mesma  occasiaõ  foraõ 
dignas  de  reparo  ,  porque  o 
mesmo  fallar  me  fatiga,  que  nem 
hum  pequeno  desaífogo  consen¬ 
te  o  fado  aos  perseguidos.  Pois 
sabe  que  os  meus  infortúnios- 
(lhe  disse  Bel!ino)me  obriga- 
vaõ  a  acompanhar  -  te  neste  ame¬ 
no  bosque ,  tendo  por  certo  que 
estarias  livre  dos  que  vem  feri¬ 
dos  do  contagio,  que  ha  nas  Cor¬ 
tes;  e  como  com  horror  tenho 
ouvido  o  veneno,  que  occultao 
os  corações,  que  ainda  te  naÕ 
deixaõ,  eu  me  resolvo  a  conti¬ 
nuar  a  minha  triste  peregrina¬ 
ção  cheio  de  exemplos ,  que  se¬ 
guir,  e  documentos  para  publi- 
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car.  Como  sou  quasi  insensível 
para  os  alivios  ( lhe  respondeo 
Antionor )  naõ  te  persuado  a  que 
me  acompanhes  ,  mas  sim  que 
te  retires  dos  que  pòdem  infi¬ 
cionar-te  com  seus  vicios  >  se 
o  teu  animo  he  ta 6  sincero  j  co¬ 
mo  se  me  representa  nas  tuas 
palavras.  Oh  quanto  (lhe  disse 
Bellino)  he  perseguida  a  virtu¬ 
de ,  e  peregrina  a  verdade  ,  que 
occukaõ  aos  Soberanos ,  pois 
vejo  resplandecer  em  ti  o  es¬ 
pirito  gentil ,  que  se  desprezai 
Naõ  te  admires  do  que  ouvesy 
(  lhe  respondeo  )  repara  no  que 
vês,, para  que  te  naõ  enganecm 
a  gentileza ,  e  estimações ,  pois 
saõ  sujeitas  ás  misérias,  que  pa¬ 
deço.  Vai ,  ó  ditoso  ,  e  gentil 
mancebo,  que  estás  em  estado 
de  buscar  hum  lugar  que  te  coit* 
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tente ,  e  descance*  Roga  aos 
Ccos  que  me  assistaõ ;  que  in- 
íundaõ  em  Anfiaráoos  acertos, 
o  conhecimento  da  lisonja,  a 
pureza  da  justiça ,  o  augmen- 
to  das  virtudes,  e  sciencras,  e 
o  resguardar  o  respeito  do  thro- 
no ,  sem  perseguir  a  innocen- 
tes  ’7  e  juntamente  lhe  inspirem 
o  amar  sempre  os  vassallos,  pa¬ 
ra  serem  delles  amado.  ÃdeoSj, 
6  feliz  Antionor,  (lhe  disse 
Belíino)  que  como  praça  cheia 
do  melhor  soecorro ,  naõ  temes 
o  sitio  ,  nem  as  forças  dos  ini¬ 
migos  de  fóra.  Os  teus  rogos 
mais  depressa  haÕ  de  chegar  aos 
Deoses ;  e  lhes  pede  que  ani¬ 
mem  o  meu  desalento ,  que  en¬ 
caminhem  os  meus  passos ,  e 
que  antes  me  entreguem  á  mais 
cruel  morte,  que  deixe  a hon- 
ra  de  reger  as  minhas  acções» 
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Com  esta  admiravel  despe¬ 
dida  tofíiou  Befíino  triste  *  e  af- 
flicto  a  continuar  ò  seü  caminho, 
e  trabalhos ,  sem  mais  esperan¬ 
ça  ,  oti  companhia  que  a  tatfaõ  j 
e  o  decoro ,  que  o  encaminha¬ 
va#  a  temer  jüstarnefite  os  ha* 
,  mens  j  e  seis  venenosos  engà» 
fios. 

F  I  M. 
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bf>  *  ?Q 

Julieta  ,  e  Claudina  ,  011  as  duas  Ami¬ 
gas  rivaes,  em  ,8.  j8|8.  br.  iq& 
Leocadia  ,  pp  a  Inqoçenje  Yiçtima  dp  cp- 
me  f  em,  8.  1 8  i  ^  ?  br.  jço 

Historia  de  jL.% ,  em  8.  i8i8. 

br.  ipo 

Caripta,  ^istpría  Jngl$a 9  i?**. 

br.  }%o 

Henrique,  e  grp^pa,  Poema  de  Prior#  iipi- 
$aç#  (ja  Pflia  £rpne  d|p  ÇJbaijcff, -Tra* 
dupdp  fip  Pprtuguez  ,  em  8t  i$j8 
br,  ?çp 

£aira^  ,  pu  H^p  Caso  Extraordinário  , 
eui  8.  *8i8.  br, 

D  Amigo  das  Mulheres.  Traduzido  do 
f  rancçz.  Nova  Ediçaq.,  em  8.  3*  Vol, 
i8i.8.br,  48q 

Isaura  f  ou  o  Prêmio  do  ampr  *  e  da 
Virtude,  em  8,  i  8 1  8.  br.  ipo 

O  Escravo  das  Paixpes*  ou  Bertoldo 
Principe  de  Moravia.  Anecdota  His¬ 
tórica  ,  trad«?ida  do  France*  por 
prancisco  de  Paula  e  Oliveira  ,  eui 
8 .  i  8 1  8.  bj.  $4 q 

Vesânia  ,  e  Astor,  ou  o  Amor  generoso. 
Conto  Moral,  traduzido  dp  Françez,*  $ 
acompanhado  dç  pyjrp  peípieria,CQní$f 


MHH 


que  tém  pof  titulo :  Amor  offendídor  e 
vingado,  em  8.  1818.  br.  240 

Sepultura  de  Lesbia  :  Poema  em  XII. 
Prantos ,  por  Thomaz  Antonio  dos 
Santos  e  Silva.  Segunda  Edição*  em 


8.  1818.  br. 


240 


Segredos  das  Artes  Liberaes  ,  e  Mecâni¬ 
cas,  recopilados,  <s  traduzidos  de  vá¬ 
rios  Aufchcres  Selectos ,  que  trataó 
de  Física  ,  ■  Pintura  ,  Arqukectura  , 
Óptica,  Química  >  Douradura,  e 
Acharoado  ,  com  outras  curiosidades 
proveitosas ,  e  divertidas.  Seu  Author 
D.  Bernardo  de  Montou.  Vertido  de 
Castelhano  em  Portuguez  »  em  8.  2 
Vol.1818.br.  480 

O  Perigo  das  Paixdes ,  Conto  Állego* 
rico  ,  e  Moral ,  para  servir  de  Liçad 
á  Mocidade,  com  hum  a  Analyse  so¬ 
bre  as  Paixões  Humanas.  Nova  Edi¬ 
ção  ,  em  8.  1818.  br.  240 

Os  Azares  da  Fortuna,  ou  a  Historia 
de  Roberto  ,  o  Provençad ,  escrita  por 
elle  mesmo,  em  8.  1818.  br.  2  ao 
As  Desgraças  de  Iddaiina ,  pelo  Ciúme 
Indiscreto  do  Conde  Tokenburg.  His¬ 
toria  Alemã  ,  em  8,  1818.  br.  240 
O  Sacrifício  Frustrado,  ou  a  Felicidade 
no  ultimo  lance.  Historia  traduzida  do 
ínglez  na  Língua  Portugueza.  Segunda 
Edição,  em  8.  2  Vol,  i8í8,br.  480 


1 


&  Afflicçno  Confortada:  Dirigida  i  Vir* 
tude  da  Paciência,  por  Joao  Baptista 
de  Castra,  Quarta  Ediçaõ  ,  em  8..  1 8  1 8. 
br.  240 

Aforismos  moraes  ,  e  imtructivos  ,  Sen¬ 
tenças  ,  Pensamentos,  Bons  ditos  ,  &c. 
Obra  util  a  todo  o  genero  de  pessoas , 
aonde  se  achaó  documentos  necessários 
para  a  boa  instrucçaò  da  vida  civil ,  e 
recreio  honesto  para  toda  a  qualidade 
de  pessoas.  Compiiados  de  differentes  , 
e  excellentes  Authorçs.  Nova  Edição  , 
em  8.  i  8  1  8.  br.  $00 

Latira,  e  Iuesiiia  ,  ou  as  Orfas  Hespanho- 
las.  Historia  de  IVJr  Desfontaines  ,  tra¬ 
duzida  em  Portuguez,  Nova  Edição,  em 
S.  181S.br.  2 40 

Compendio  de  Arithmetica  ,  para  uso  das 
primeiras  Escolas  ,  composto  por  ***• 
Nova  Ediç.aó  ,  em  8.  i  S  1  8.  br.  240 
As  Mulheres  Célebres  da  Revolução  Fran- 
ceza  ,  ou  o  Quadro  Enérgico  das  Almas 
Sensíveis,  em  8.  2  Vol.  1818.  br.  5  60 
Methodo  Grammatical  resumido  da  Lin- 
gua  Portugueza  ,  composto  por  Joaô 
Joaquim  Casimiro,  Professor  de  Gram- 
inatica  ;  Nova  Ediçaó ,  em  8.  1818. 
br.  240 

Fábulas  Literárias  de  D.  Tliomas  Yriarte  , 
traduzidas  do  Castelhano  em  Portuguez, 
isrova  Edição  ,  em  8.  i8i8.  br.  200 


Arte  de  Conhecer  os  Homens ,  escrita  em 
Francez  pelo  Abbade  de  Bellegarde  ,  e 
traduzida  em  Portuguez.  Nova  Edição , 
em  8.  2  Vol.  i8j8.  br.  480 

Contos  Filosoficos  para  Instmcçaõ  9  e  Re¬ 
creio  da  Mocidade  Portugueza  ,  por 
Francisco  Luiz  Leal, Professor  Regia  de 
Filosofia. Em  8-.  2  Vol.  18  18.  br.  300 
Julia  ,  Historia  Instructiva.  1.  Folheto, 
em  8.  i  8  17.  br.  120 

Breve  Tratado  do  Jogo  do  Whist  ,  que 
contém  as  leis  do  Jogo  ,  e  algumas  re¬ 
gras  ,  pelas  quaes  se  póde  conseguir  o 
joga-lo  bern  ,  addicionado  com  duas 
computações  :  huma  sobre  as  apostas 
em  qualquer  ponto  do  Jogo  ;  e  outra 
para  dar  a  conhecer  ao  parceiro  huma  , 
e  mais  cartas.  Traduzido  da  Lingua  In- 
gleza  sobre  a  oitava  ediçaõ  de  Londres, 
na  Portugueza.  Segunda  Ediçaõ  *  em  8. 
1  81  8.  br.  >  240 

O  Arrependimento,  ou  Confissão  Publica 
de  Vokaire.  Traduzido  do  Francez  , 
em  8.  1817.  br.  -  200 

Vida  do  Grande  Filosofo  Abei  lar  d  ,  e 
de  sua  Esposa  Heloiza.  em  8.  1S18. 
br.  200 

Passatempo  Honesto  ,  e  Familiar,  ou  CoU 
.  lecçaõ  de  quarenta  e  oito  jogos  geral- 
mente  conhecidos  pela  denominação  de 
Jogos  de  Prendas ;  entretenimento  para 


passar  divertida*  as  grandes  noites  de 
Inverno  ,  com  diferentes  Sentenças 
adequadas  para  augmentar  o  Diverti¬ 
mento.  Traduzido  em  Porcuguez.  Se¬ 
gunda  Ediçaõ  correcta  ,  e  accrescenta- 
da  com  hum  índice  geral  dos  Jogos, 
em  8.  1818.  br.  $20 

A  Doente  Fingida  ,  e  o  Medico  honrado : 
Comedia  de  Goldoni,  traduzida  da  Lin- 
gua  Italiana  na  Portugueza.  Segunda  E- 
dição,  I*  Folheto, em  8.  1817.  br.  120 
Evandro ,  e  AJcina  ,  Pastoral  de  Mr.  Gess- 
ner  ,  traduzida  do  Alemaò  ,  em  8. 
1817.br.  160 

O  Jogo  do  Voltarete  posto  em  melhor  or¬ 
dem,  com  hum  Grande  Voltarete,  duas 
favoritas,  as  vazas  pagas,  e  também  no¬ 
vas  pagas.  Sendo  o  Titulo  o  seguinte : 
o  Grande  Voltarete.  1.  Folheto ,  em 
12.  1817,  br.  60 

Elvira  ,  Historia  Instructiva  ,  e  Mora)  * 
l.  Folheto  em  8.  1817*  br.  80 

Pasto  do  entendimento  nas  horas  vagas  , 
jovial ,  e  serio.  Obra  periódica.  1.  Fo¬ 
lheto,  em  8.  1817^  br.  80 

Celestina.  Novella  Hespanhola  ,  escrita  na 
Lingoa  Franceza  por  Mr.  Floriao  ,  e 
traduzida  na  Portugueza.  3.  Folheto  , 
etn  8.  1817.  br.  120 

Ensaio  sobre  o  Homem  ,  Poema  Filòsoft- 
co  de  Alexandre  Pope.  Traduzido  do 


Origina!  Inglet  na  tingoa  Portugueza 
por  A.  Teixeira.  >817.  em  8.  br.  2  4a* 
Saudades  de  D.  Ignez  de  Castro,  Poema 
em  dous  Cantos;  por  JMauoçl  de  Aze¬ 
vedo,  em  S.  *817.  br.  I2C> 

Elizaida,  ou  Amor  yençido.  Por  Belmiro 
Pastor  do  Douro.  1*  Folheto ,  em  8. 
18i7.br.  120 

Jnkle  ,  e  Yarika ,  m  a  Ingratidad.  Novel* 
la  sentimental  dividida  em  duas  partes. 

1.  Folheto  em  8.  1817.  br.  100 

herdades  sobre  a  vinda  do  Anti-Christo  ; 

rei  aça  6  em  a  qual  se  dá  noticia  em 
breves  ,  e  compendiosos  Capítulos  d® 
donde  ha  de  nascer,  e  vir  .0  Anti* 
Christo  ,  que  Pais  ha  de  ter  ,  que  vida 
fará,  que  vicjtorias  ha  de  haver,  que  fim 
terá  ,  £  ultimamefite  que  signaes  lhe 
haó  de  preceder,  e  devem  acompanhar. 
Pelo  Doutor  Bruno  de  Mendonça  Fur- 
tido.  1 ,  Foi  hetOf  em  8 .  1 8 1 7 .  br.  %  %o 


I 


